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Ano eleitoral ‘puxa’ orçamento de  
R$ 6,5 trilhões e amplia despesas
Com previsão total de R$ 6,54 trilhões, a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) de 2026 foi sancionada pelo presi-
dente Lula e reflete as prioridades de um ano eleito-
ral. O texto destina R$ 3 bilhões adicionais à Justiça 
Eleitoral em relação a 2025, além de manter cerca de 
R$ 5 bilhões para o Fundo Eleitoral. Saúde e Educação 

também tiveram aumento, com R$ 271,3 bilhões e R$ 
233,7 bilhões, respectivamente. O orçamento prevê 
superávit primário de R$ 34,2 bilhões e reserva R$ 
1,8 trilhão para o refinanciamento da dívida pública, 
enquanto programas sociais concentram parcela 
expressiva dos recursos. l Economia 9

TCE-PR gera economia de R$ 76,4 milhões aos municípios l 3

 l Geral 2

FUTEBOL JÚNIOR
Copinha entra em 
clima de decisão 
com semifinais 

nesta noite
l Esportes 16

EM DIA
Saúde orienta 
pais a atualizar 
vacinação antes 
da volta às aulas

l Geral 6

Após três meses 
internada, vítima 

de incêndio recebe 
alta hospitalar

l Geral 7

BOA NOTÍCIA!
REPRODUÇÃO 

KART 
Piloto de Cascavel  

estreia na  
temporada 2026  

em Interlagos
l Bandeirada 8

l Rural 5

Nova portaria restringe 
trânsito de gado para 
conter doenças no Paraná

Para conter a brucelose e a tuberculose 
bovina, a Agência de Defesa Agropecuá-
ria do Paraná (Adapar) publicou nova 
portaria que endurece as regras para a 
movimentação de bovinos e búfalos no 
Estado. A norma proíbe o trânsito de 
animais oriundos de propriedades com 
casos confirmados dessas doenças, 
permitindo apenas o envio para abate 
imediato até a conclusão total do sanea-
mento sanitário. Mesmo animais com 
exames negativos não poderão ser ven-
didos, doados ou transferidos. Segundo 
a Adapar, a medida busca evitar a pro-
pagação silenciosa das enfermidades, 
que podem não apresentar sintomas e 
gerar resultados falso-negativos nos tes-
tes, especialmente nas fases iniciais. 
Além de reforçar a vigilância, o Estado 
aposta em educação sanitária, rastrea-
bilidade e identificação individual dos 
animais. Em 2025, os focos de brucelo-
se caíram 17%, enquanto a tuberculose 
teve aumento de 4,5%, reflexo da am-
pliação da fiscalização e da capacidade 
de detecção.
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Projeto técnico identifica áreas 
estratégicas para conservação 

ambiental em São Miguel do Iguaçu

Ação entre amigos 2025 da 
Uopeccan entra na reta final
Cascavel – A Uopeccan entra 
na reta final da Ação Entre Ami-
gos 2025, uma das principais 
campanhas de arrecadação da 
instituição. O sorteio acontece 
no dia 31 de janeiro, por meio 
da extração da Loteria Federal 
e ainda dá tempo de contribuir 
e concorrer a grandes prêmios. 
Nesta edição, os participantes 
concorrem a: 1º prêmio: uma 
Ranger XL 2026, 4×4, manual, 

cabine dupla, 2.0 diesel; 2º prê-
mio: um Volkswagen Santana 
Evidence 2.0 MI 1997, prata; 3º 
prêmio: um iPhone 16 Pro Max 
256 GB.

A Ação Entre Amigos tem 
papel fundamental na manu-
tenção dos atendimentos rea-
lizados pelo Complexo Hospi-
talar Uopeccan, que conta com 
três unidades. 

Cada cupom adquirido 

contribui diretamente para 
a continuidade desses servi-
ços. Por R$ 500,00, o partici-
pante recebe quatro números 
para concorrer aos prêmios 
da Ação Entre Amigos 2025. 
A compra pode ser feita por 
meio da equipe de telemarke-
ting: Cascavel: (45) 98408-4148 
(WhatsApp) | (45) 2101-7022 e 
Umuarama: (44) 99116-7662 
(WhatsApp) | (44) 2031-0743

São Miguel do Iguaçu – O 
Governo Municipal de São 
Miguel do Iguaçu realizou 
nesta segunda feira (19), a 
primeira reunião técnica com 
a empresa Nativa do Brasil, 
contratada para desenvolver 
o projeto de criação de mosai-
cos ambientais e de unidades 
de conservação no município. 
A iniciativa fortalece as políti-
cas públicas de preservação 
ambiental e contribui para um 
planejamento territorial mais 
sustentável.

O projeto prevê a identifica-
ção e o mapeamento de áreas 
que sofrem influência direta ou 
indireta do Parque Nacional do 
Iguaçu e do Corredor Ecológico 
de Santa Maria. A partir desse 
levantamento técnico, será 
possível interligar fragmen-
tos de vegetação, formando 
mosaicos ambientais e viabi-
lizando a criação de unidades 
de conservação dentro do ter-
ritório municipal.

De acordo com o secretário 
municipal de Meio Ambiente, 
Claudinei de Almeida, o traba-
lho técnico é fundamental para 
garantir segurança jurídica e 
ambiental ao município. “Esse 
projeto vem para organizar e 

identificar as áreas de relevân-
cia ambiental de São Miguel do 
Iguaçu. A partir desse mapea-
mento, conseguimos atender à 
legislação federal e abrir cami-
nho para que o município possa 
acessar recursos específicos 
destinados à preservação e con-
servação ambiental”, destacou.

A empresa Nativa do Bra-
sil iniciou os estudos ainda no 
ano passado, quando apre-
sentou levantamentos preli-
minares dos pontos de inte-
resse ambiental. Em 2026, o 
projeto avançou para a fase 
de campo, com a realização 

de medições técnicas, elabo-
ração de mapas, identificação 
de espécies da fauna e flora e a 
delimitação precisa das áreas 
que poderão integrar as futu-
ras unidades de conservação.

Durante a reunião, a equipe 
técnica do município teve 
acesso aos primeiros resulta-
dos dessa nova etapa do traba-
lho, que deverá orientar ações 
futuras de proteção ambiental, 
planejamento urbano e capta-
ção de recursos, consolidando 
São Miguel do Iguaçu como 
referência regional em gestão 
ambiental responsável.
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CÂNCER... BILHÕES À INDÚSTRIA
A Nasa está para marcar, até o fim deste ano, a data em que enviará 

um homem a Marte. Os planos estão prontos, só faltando montar 
os esquemas e marcar a data. À lua, a Nasa já foi e voltou, assim, 

falta ir a Marte e também voltar. Depois os estudos se concentrarão 
em tentar descobrir um tipo de combustível – repito – terá que ser 
“inventado” para possibilitar voos mais longos. Outro dia, aqui no 
nosso O Paraná, uma notícia com manchete informava que havia 

sido descoberta vacina contra o HIV. Não medicamento de cura, mas 
vacina preventiva. Já é um avanço. Assim, estamos vendo planejarem 

até ida a Marte e já se descobriu vacina contra o HIV... Então cabe 
perguntar: E para curar o câncer? Até quando a ciência que se conhece 

vai procrastinar debruçar-se sobre para a “cura do câncer”? Ora... 
ora... A resposta é óbvia: Enquanto sofrer pressões para “esquecer 

isso”, afinal, são bilhões que deixariam de chegar aos laboratórios, se 
anunciarem a cura do câncer, isto porque, há mais gente “vivendo do 
câncer do que morrendo de câncer”. Não confundir com médicos que 
cuidam da doença, pois esses fazem o que podem, o que conseguem 

ter à mão. O problema é a indústria dos medicamentos que fatura 
“horrores” no mundo através do consumo... “Indústria farmacêutica”... 

É ali que está “o enguiço”, segundo a maioria que conhece “essa 
área” como ninguém e vem alertando o mundo há anos. 

FOLHETINS  
Deputado Nícolas Ferreira. 

Liderança consolidada. Uma 
raridade que orgulha seus 

eleitores mineiros e aos poucos o 
resto da nação, principalmente 

de jovens. A iniciativa da 
caminhada rumo a Brasília é 
algo inédito que vai, por essa 
sua trilha, despertando, por 

onde passa, o clima emocional 
que, além da aderência, a 

necessária resistência que já – 
há muito – deveria ter sacudido 
“esse país até então do avesso”.

  
*********** 

Este nosso O Paraná, 
através de reportagem sobre 
“recapeamento de ruas” nos 

desperta mais uma lembrança: 
Onde está a tal e ineficiente 

máquina chamada de “Tapa 
Buracos”, adquirida pelo 
ex-condenado Leonaldo 
Paranhos, que advertido 
foi sobre a ineficiência do 

equipamento, mas que mesmo 
assim o comprou? Aonde está 
a tal máquina, senhor e atual 

prefeito? Senhores vereadores, 
quanto custou a geringonça? 
Quais trabalhos executou – e 

MESA DE BAR  
Lula vai a um centro espírita e consegue falar com a mãe morta: 

- Mãe... No próximo ano ainda vou estar no poder? 
- Vai, meu filho... 

- E o povo... Vai estar comigo?
- Não, filho... Vai estar comigo! 

- Garçom... Mais uma gelada, por favor!

GRIFE 
Bestial. Regime comunista opressor, brutal, estúpido e 

indecente da Coreia do Norte condena CRIANÇA DE DOIS ANOS 
a prisão perpétua, pelo fato de ter sido descoberta uma bíblia 

na casa da família. Algo diabólico, insano, que exige imposição 
da humanidade em torno do necessário banimento dessa 

torpeza no planeta. O mundo precisa se unir, invadir e liquidar 
com o status implantado na Coreia do Norte e remeter seu 

dirigente psicopata ao mesmo destino dado a Saddan Hussein. 

a que custos – até agora? 
Foi fazer parte do circo sem 
lona, a exemplo do título de 

Cidade-bonitinha – dos ônibus 
elétricos – da Árvore alugada 
– das capivaras-de-taquara 
– do aluguel de 140 mil do  

prédio do antigo Lembrasul 
– do desastrado sistema de 
trânsito de Cascavel que só 

não fede por não ser orgânico.

****************** 

E alguém já parou prá 
pensar naquelas antigas 
acusações do ex-árbitro 
Evandro Rogério Roman 
sobre, e principalmente, 
enriquecimento ilícito do 
ex-condenado Leonaldo 

Paranhos? Nem a prometida 
lista contestatória de 

patrimônio foi colocada à 
disposição da opinião pública. 

******************** 

Principalmente a acusação 
de que deixou a prefeitura 

riquíssimo... é falsa ou 
verdadeira? Afinal, foi e voltou 

a ser um homem público e, 
como tal, necessita esclarecer.
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IPVA 2026
Mais da metade da frota 
tributada do Paraná já 
iniciou o pagamento do 
IPVA 2026, segundo a 
Secretaria da Fazenda. 
Dos 4,1 milhões de 
veículos, 2,31 milhões 
(56%) quitaram ao 
menos uma etapa do 
imposto. A arrecadação 
parcial soma R$ 1,96 
bilhão, sendo R$ 1,72 
bilhão pagos à vista 
com desconto. O Estado 
estima arrecadar R$ 
4,62 bilhões com o tri-
buto neste exercício.

Recorde no IPVA
O Paraná registrou em 
2026 o maior volume 
histórico de pagamen-
tos à vista do IPVA, com 
1,36 milhão de veícu-
los quitando o imposto 
em parcela única. O 
número representa 
32,6% da frota tributada 
e supera os percentuais 
de anos anteriores. A 
arrecadação à vista 
soma cerca de R$ 1,72 
bilhão, impulsionada 
pela redução da alíquota 
para 1,9%. Segundo o 
governo, a medida for-
talece as finanças do 
Estado e estimula a 
renovação da frota.

IA nas escolas
O Governo do Paraná 
passará a ofer tar, a 
par tir de 2026, o Curso 
Técnico em Inteligência 
Ar tificial e Dados para 
alunos do Ensino Médio 
da rede estadual. A for-
mação estará disponível 

Ações do TCE-PR geraram 
benefícios de R$ 76,4 milhões 
aos municípios no ano passado
Curitiba – A fiscalização pre-
ventiva realizada pelo Tribu-
nal de Contas do Paraná gerou 
um benefício financeiro de R$ 
76,4 milhões aos cofres de 
municípios paranaenses em 
2025. O montante foi aferido 
em balanço sobre a atuação 
da Coordenadoria de Acompa-
nhamento de Atos de Gestão, 
unidade do TCE-PR dedicada 
à fiscalização concomitante e 
preventiva na esfera municipal. 

O volume total de recur-
sos municipais acompanha-
dos pela CAGE no ano passado 
atingiu aproximadamente R$ 
25,5 bilhões, em 477 ações de 
fiscalização. Essas fiscalizações 
envolvem licitações, contratos, 
parcerias público-privadas, con-
vênios, gestão da receita pública 
e a gestão dos recursos dos fun-
dos mantidos pelos regimes 
próprios de previdência social.

A economia foi obtida 
após correções indicadas pela 
equipe técnica do TCE-PR e 
adotadas pelos gestores muni-
cipais ao longo do ano.

DESTAQUES
Entre os trabalhos executa-

dos em 2025, merece destaque 
a fiscalização preventiva sobre 
investimentos de RPPS no 
Banco Master, instituição que 
recentemente entrou em pro-
cesso de liquidação extrajudicial 
decretado pelo Banco Central. 

Com foco em redes sociais e inteligência artificial, 
TSE propõe novas normas para as Eleições 2026

Brasília – O Tribunal Superior 
Eleitoral publicou 12 minutas 
com propostas de alterações 
nas regras para as Eleições 
2026. As mudanças tratam 
de calendário eleitoral, mani-
festações na pré-campanha, 
pesquisas eleitorais, critérios 
para distribuição de recursos 
eleitorais e responsabilidade 
pela remoção de conteúdos 
digitais com ataques ao pro-
cesso eleitoral, entre outros 
temas. 

O primeiro turno das Elei-
ções 2026 ocorrerá em 3 de 
outubro, e o segundo turno, 
em 31 de outubro. Neste ano, 
os eleitores devem votar para 
presidente, governador e sena-
dor, além de deputados fede-
ral, estadual e distrital. 

Pré-campanha
O ministro também incluiu novas exceções para o comportamento 

de candidatos na pré-campanha. Ele propôs, por exemplo, liberar as 
lives em perfis nas redes sociais de pré-candidatos, desde que essas 
transmissões ao vivo não tenham pedidos de votos ou menções às pré-
-candidaturas.Ele também propôs regras mais claras para isentar pessoas 
naturais por críticas feitas à administração pública atual.  

Em relação ao financiamento de campanha, Nunes Marques sugeriu, 
por exemplo, que os partidos possam alterar os critérios de distribuição 
dos recursos até 30 de agosto, desde que a mudança seja justificada. Tais 
critérios devem ser aprovados pela maioria do diretório nacional das siglas.

REDES SOCIAIS E IA
Entre as principais suges-

tões está o aumento da res-
ponsabilidade das plataformas 
de redes sociais por conteúdos 
que promovam ataques ao 
processo eleitoral. O ministro 
Nunes Marques, vice-presi-
dente do TSE propôs que as 

empresas provedoras sejam 
obrigadas a retirar do ar as 
publicações mesmo sem auto-
rização judicial. 

Pela regra vigente, os pro-
vedores de serviços de redes 
sociais somente poderiam ser 
responsabilizados caso descum-
prissem alguma decisão judicial.

Neste acompanhamento, a 
CAGE identificou aportes de R$ 
4 milhões do fundo previdenciá-
rio do Município de Imbituva no 
Banco Master.

Em relação a PPPs, o desta-
que é a fiscalização, em anda-
mento, do futuro edital para a 
concessão de transporte cole-
tivo de Curitiba. Nas licitações 
para a compra de medica-
mentos, dois casos chamam 
a atenção. Um pelo valor eco-
nomizado (R$ 7,14 milhões). O 
outro, pelo percentual (51% do 
valor original do edital).

O destaque do ano na área 
de transferências voluntárias 
foram as fiscalizações em con-
vênios do Instituto Invisa com o 
Município de Almirante Taman-
daré e da Associação de Prote-
ção à Maternidade e à Infância 
de Centenário do Sul. Nos dois 
casos, o TCE-PR apurou irregu-
laridades graves, com a confir-
mação de desvios superiores a 
R$ 13 milhões. Essas apurações 
foram transformadas em pro-
cesso, com o objetivo de ressar-
cir os cofres dos dois municípios.

A partir de demanda rece-
bida pela Ouvidoria do Tribu-
nal, a CAGE atuou para que o 
Município de Nova Londrina 
suspendesse o pagamento 
irregular de médicos, que 
tinham remuneração acima da 
do prefeito, o que é inconstitu-
cional. Após a unidade técnica 
apontar gasto indevido de R$ 
21.763,15 durante os meses de 
janeiro e fevereiro de 2025, o 
município interrompeu ime-
diatamente o pagamento exce-
dente e adequou a remunera-
ção ao teto constitucional.

Na fiscalização de contratos, 
um dos focos de relevância foi a 
gestão de resíduos sólidos pelos 
municípios, com levantamento 
em relação a planejamento, 
governança e mecanismos de 
controle em relação à contra-
ção de empresas para a pres-
tação dos serviços de coleta, 
transporte e destinação do lixo 
urbano. O levantamento abran-
geu 396 dos 399 municípios do 
estado. O resultado orientará as 
ações de fiscalização na área a 
partir deste ano.
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Ministro no Paraná
O ministro da Educação, Camilo Santana, cumpriu 
agenda no Paraná ontem (20), com compromissos 

em Foz do Iguaçu e Curitiba. Em Foz, Santana visitou 
o Jardim Universitário e as obras do novo Campus 

Arandu da Unila. Na capital, esteve na UTFPR e par-
ticipou da entrega de Car teiras Nacionais Docentes 

e vales-computadores do programa Mais Professores 
para o Brasil. Durante a agenda, assinou 

ainda autorização para a construção de cinco 
novos campi do IFPR.

Repasse FPM
As prefeituras brasileiras receberam ontem (20), o 

repasse do Fundo de Participação dos Municípios refe-
rente ao segundo decêndio de janeiro. O valor líquido 

creditado é de R$ 2,6 bilhões, já descontada a retenção 
destinada ao Fundeb. Considerando os valores brutos, 

o montante chega a R$ 3,29 bilhões. Segundo dados, o 
repasse registrou um crescimento de 26,37% em rela-

ção ao mesmo decêndio do ano anterior.

em 32 colégios e aten-
derá cerca de 2 mil estu-
dantes. O curso será 
presencial e integrado 
ao Ensino Médio, com 
duração de três anos. Ao 
final, o aluno receberá 
diploma de técnico e 
cer tificação do Ensino 
Médio.

Nomeação vedada
O Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná firmou 
entendimento de que é 
vedada a nomeação de 
pessoas com direitos 
políticos suspensos por 
condenação por improbi-
dade administrativa para 
cargos de agente polí-
tico ou de provimento 
em comissão. A decisão 
responde a consulta 
do Município de Santa 
Helena e foi aprovada 
pelo Tribunal Pleno.

Rio Bonito 
O Governo do Paraná 
liberou mais R$ 11,5 
milhões para a recons-
trução de Rio Bonito do 
Iguaçu, atingida por um 
tornado em novembro 
de 2025. Do total, R$ 
8,5 milhões serão usa-
dos na compra de 15 
ônibus escolares e R$ 3 
milhões na aquisição de 
materiais de construção 
para casas danifica-
das. Os recursos vêm 
do Fundo Estadual para 
Calamidades Públicas. 
Desde o desastre, já 
foram destinados R$ 32 
milhões para ações de 
reconstrução e apoio às 
famílias afetadas.
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Especialista do agro sugere “manual de
sobrevivência” ao produtor para 2026
Cascavel - Esqueça a estabilidade 
de planejar a safra contando ape-
nas com o clima e o câmbio. Para 
o agronegócio brasileiro, o cenário 
mudou drasticamente. Enquanto 
os Estados Unidos se movimen-
tam agressivamente para reduzir 
a influência chinesa na América 
Latina, uma luz de alerta se acende 
para o Brasil.

Ao falar para a equipe de 
reportagem o Jornal O Paraná, 
o professor do Insper (Instituto de 
Estudo e Pesquisa), Marcos Jank, 
que já esteve em Cascavel partici-
pando do Show Rural Coopavel na 
edição 2024, disse que a disputa 
entre as duas superpotências 
não é apenas um ruído distante: 
é uma ameaça direta que exige 
uma mudança radical de postura 
do produtor já para 2026.

Durante anos, o Brasil nave-
gou em águas relativamente bran-
das, beneficiando-se, desde 2017, 
do enfraquecimento das relações 
entre Washington e Pequim. Mas 
a maré virou. Jank adverte que o 
mundo caminha para uma frag-
mentação acelerada — com crises 
estourando simultaneamente na 
Venezuela, Europa, Oriente Médio 
e no entorno da China.

Para o empresário do campo, o 
recado do professor é direto: o plane-
jamento tradicional morreu. “Antes, 
era possível trabalhar com um cená-
rio provável de médio e longo prazo. 
Hoje, isso não existe mais”, afirma 
Jank. A recomendação para 2026 
é blindar a gestão. Não basta mais 
ter um plano A. É preciso trabalhar 
com múltiplos cenários, pois as sur-
presas agora vêm de variáveis que o 

produtor não controla: a geopolítica, 
eleições internacionais e conflitos 
comerciais.

O ponto central da preocupação 
de Jank é a estratégia dos Estados 
Unidos. O maior concorrente do 
agro brasileiro está determinado 
a recuperar mercados perdidos. A 
tática americana envolve pressio-
nar países — incluindo parceiros na 
Europa, Japão e a própria China — 
para obter acesso privilegiado. 
Todas as negociações recentes, 
inclusive as lideradas por Donald 
Trump, colocam os produtos agro-
pecuários na mesa.

Essa política comercial externa 
dos EUA, focada especialmente na 
Ásia, afeta o Brasil na linha de cin-
tura. Se antes o País ganhava com 
a briga dos vizinhos, agora o cená-
rio de tarifas generalizadas (“contra 

o mundo inteiro”) torna-se tóxico 
para um setor que respira comér-
cio global.

GESTÃO DE RISCO: 
A ÚNICA SAÍDA

Diante de um conflito entre 
potências que pode alterar fluxos 
de comércio da noite para o dia, 
o produtor brasileiro fica vulnerá-
vel a fatores exógenos. A solução 

apontada pelo especialista do Ins-
per é o aprofundamento radical 
no controle da empresa e na ges-
tão de risco. Em um tabuleiro onde 
as peças são movidas por interes-
ses de Estado em Washington e 
Pequim, a eficiência da porteira 
para dentro e a blindagem finan-
ceira tornam-se as únicas defesas 
reais para garantir a sobrevivência 
e a rentabilidade no futuro próximo.

IDR-Paraná  lança novas cultivares de mandioca no Show Rural 2026
Curitiba - Com previsão de 
colher em torno de 4,4 milhões 
de toneladas em 2026, o 
Paraná é o segundo maior 
produtor brasileiro e o princi-
pal polo nacional de produção 
de mandioca para indústria, 
concentrando grande número 
de fecularias e farinheiras na 

região Noroeste do Estado. De 
acordo com dados do Departa-
mento de Economia Rural, da 
Secretaria Estadual da Agri-
cultura e do Abastecimento, 
em 2024, o Valor Bruto de Pro-
dução da cultura de mandioca 
para indústria chegou ao pata-
mar de R$ 1,76 bilhão.

Com vistas a esse mercado, 
o Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná desen-
volveu três novas cultivares 
para a indústria - IPR Clara, 
IPR Topázio e IPR Quartzo. O 
lançamento oficial será feito 
durante o Show Rural Coo-
pavel 2026, uma das maiores 

feiras do agronegócio da Amé-
rica Latina, que acontece de 9 
a 13 de fevereiro, em Casca-
vel, no Oeste do Estado. A edi-
ção deste ano tem como tema 
central a inovação tecnológica 
com sustentabilidade. 

Voltadas ao segmento 
industrial, especialmente à 

produção de fécula e farinha, as 
três cultivares trazem avanços 
em produtividade, superando 
os principais materiais atual-
mente disponíveis no mercado, 
além de melhorias em sani-
dade, qualidade da matéria-
-prima e adaptação a diferentes 
ambientes de cultivo.
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Soja: R$ 115,00 
Milho: R$ 55,00 
Trigo: R$ 64,00 
Feijão Carioca: R$ 230,00 
Feijão Preto: R$ 150,00 
Boi em pé: R$ 320,00 
Vaca em pé: R$ 290,00 
Suíno em pé não integrado: FORA 
Suíno vivo R$ 7,79 (PR) 
Leite: R$ 2,06 (Litro/Novembro) 
Tilápia: R$ 8,69 kg (Oeste do PR) 
Frango congelado: R$ 8,90 
Pinto de corte: R$ 3,50 
Pinto de postura: R$ 7,00 
Ovo médio (30 dz) - tipo 3: R$ 140,00 
Ovino em dezembro (kg/vivo/cordeiro) R$ 15,43 
Dólar: R$ 5,38
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Setor produtivo alerta para riscos da
abertura à importação de biodiesel

Cascavel - A possibilidade de o Brasil 
abrir seu mercado à importação de 
biodiesel já preocupa o setor produ-
tivo. Em um momento em que o País 
busca consolidar uma política energé-
tica alinhada à transição verde, a FPBio 
(Frente Parlamentar do Biodiesel) ava-
lia que a medida pode representar um 
retrocesso, com riscos diretos à previsi-
bilidade regulatória, aos investimentos 
já realizados e à própria sustentabili-
dade da cadeia nacional.

No centro da questão está o argu-
mento de que a importação amplia-
ria a concorrência e reduziria preços. 
Para a FPBio, no entanto, essa leitura 
desconsidera a estrutura já existente 
no País. O Brasil construiu, ao longo 
de anos, um programa robusto de bio-
diesel, reconhecido por sua capacidade 
de gerar empregos, promover o desen-
volvimento regional, estimular a inclu-
são social e contribuir de forma efe-
tiva para a descarbonização da matriz 

energética.
Atualmente, a indústria nacional 

opera com ociosidade próxima a 50% 
da capacidade instalada, um indicador 
claro de que não há risco de desabas-
tecimento que justifique a abertura do 
mercado ao produto estrangeiro. Na 
avaliação da FPBio, permitir a impor-
tação nessas condições tende a desor-
ganizar o mercado interno, pressionar 
margens da indústria nacional e criar 
um ambiente de competição desigual, 
especialmente diante de países que 
subsidiam sua produção ou operam 
sob regras ambientais menos rigorosas.

Outro ponto sensível levantado é a 
incompatibilidade da proposta com os 
compromissos assumidos pelo Brasil na 
agenda da Lei do Combustível do Futuro, 
que prevê previsibilidade, estímulo à pro-
dução nacional e fortalecimento de bio-
combustíveis como pilares da transição 
energética. “Não faz sentido fragilizar um 
setor estratégico justamente quando o 

país se compromete com metas ambien-
tais mais ambiciosas e com a valorização 
de soluções renováveis produzidas inter-
namente”, avaliam parlamentares liga-
dos ao tema.

Para o presidente da Frente Parla-
mentar do Biodiesel, deputado fede-
ral Alceu Moreira, a discussão precisa 
ir além do discurso de curto prazo. “A 
previsibilidade regulatória é fundamen-
tal para garantir investimentos, segu-
rança energética e preços justos ao con-
sumidor. Abrir o mercado à importação, 
sem uma real necessidade, coloca em 
risco um setor que é referência mun-
dial e que gera benefícios econômicos, 
sociais e ambientais ao Brasil”, afirma.

A FPBio defende que o fortalecimento 
da produção nacional é o caminho mais 
consistente para assegurar competitivi-
dade, inovação e estabilidade ao setor. 
Na visão da Frente, preservar as regras 
do jogo, estimular o uso da capacidade 
já instalada e manter o biodiesel como 

Novas regras combatem brucelose e tuberculose bovina no Estado
Curitiba - Para combater a brucelose e a 
tuberculose bovina, a Agência de Defesa 
Agropecuária do Paraná publicou uma 
nova portaria que discorre sobre a movi-
mentação desses animais. O documento 
determina a restrição ao trânsito de bovi-
nos e búfalos oriundos de proprieda-
des que tenham casos confirmados no 
Estado. Essas são doenças infecciosas 
que afetam o gado e são um risco tam-
bém à saúde pública.

A Portaria n° 013/2026 estabelece que 
as propriedades classificadas dentro des-
ses critérios não podem movimentar seus 
animais, exceto para abate imediato, até 
a conclusão total do saneamento. “Por-
tanto, não é permitido vender, doar ou 
transferir animais vivos dessas proprie-
dades mesmo com exames negativos”, 
explica a chefe da Divisão de Brucelose 
e Tuberculose da Adapar, Marta Freitas. 
Ela destaca que a conclusão do sanea-
mento ocorre somente após o cumpri-
mento integral dos trâmites sanitários, 
incluindo exames negativos de todos os 
animais elegíveis.

Segundo ela, essa restrição é neces-
sária para evitar que produtores tenham 
seu rebanho contaminado pela aquisição 
de animais, quando os testes usuais não 
foram capazes de detectar a brucelose e 
a tuberculose.

 “Um dos grandes desafios dessas 
doenças é que elas são muitas vezes silen-
ciosas, ou seja, o animal pode estar infec-
tado sem apresentar sinais visíveis. Nosso 
objetivo é reforçar a vigilância, prevenção 
e controle da brucelose e da tuberculose, 
protegendo a saúde pública e visando à 
erradicação dessas doenças”, afirma.

Marta observa que é importante 
considerar que, nos testes, existe a pos-
sibilidade de resultados falso-negati-
vos, especialmente em fases iniciais da 
doença. Também podem ocorrer falhas 

política de Estado são condições essen-
ciais para que o país avance na transição 
energética sem abrir mão da soberania 
industrial, do desenvolvimento regio-
nal e dos compromissos ambientais que 
fizeram do biodiesel brasileiro um verda-
deiro case de sucesso.

na execução dos exames, influenciadas 
por fatores como manejo, contenção, 
estresse animal ou condições técnicas. 
“Diante desses riscos, a adoção de maior 
rigor no controle do trânsito de animais é 
uma medida preventiva e necessária para 
evitar a propagação silenciosa das doen-
ças”, ressalta.

Além de manter ações de educação 
sanitária, com orientação a produtores 
rurais e profissionais que atuam no pro-
grama, a Adapar investirá na rastreabi-
lidade dos animais, por meio da iden-
tificação individual. Esses critérios se 
afinam às normas instituídas em 2020 
no Estado, por meio da Portaria n° 157 
e, de lá para cá vêm evoluindo no com-
bate a esses males.

PREVENÇÃO
O governo do Estado, por meio da 

Agência de Defesa Agropecuária do 
Paraná, mantém uma atuação contínua 
e estratégica no campo da sanidade e 
qualidade das práticas agropecuárias no 
Estado. Entre as diversas ações realizadas 
em 2025, destacou-se o trabalho de pre-
venção, controle e combate à brucelose 
e à tuberculose bovina.

Essas doenças têm grande relevância 
para as cadeias produtivas do Estado, 
especialmente para a pecuária leiteira, a 
segunda maior do País. A Adapar atuou de 
forma prioritária em relação a elas, refor-
çando o compromisso do Paraná com a 
segurança sanitária, a sustentabilidade 
e a competitividade do setor agropecuá-
rio. As ações de prevenção e controle das 
enfermidades são conduzidas pela Divi-
são de Controle e Erradicação de Bruce-
lose e Tuberculose Bovina (DIBT), vincu-
lada ao Departamento de Saúde Animal.

O diretor de Defesa Agropecuária da 
Adapar, Renato Rezende Young Blood, 
destaca a importância dessas iniciativas 

para evitar problemas sanitários e garan-
tir a saúde dos rebanhos no Estado. “A 
Adapar vem fazendo um excelente tra-
balho focado em ações preventivas e de 
educação sanitária, em áreas prioritárias 

com maior risco ou maior incidência das 
doenças, conseguindo assim melhores 
resultados, trazendo segurança para o 
consumo dos alimentos e para a saúde 
da população”, pondera.

DIVULGAÇÃO
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Saúde reforça importância 
da vacinação dos alunos 

antes do início do ano letivo

Entre os imunizantes ofertados estão:
Difteria, tétano e coqueluche (DTP) (4 anos) - reforço 
contra difteria, tétano e coqueluche
Varicela (4 anos) – previne catapora
Febre Amarela (4 anos) – previne febre amarela
Influenza (menores de 6 anos) – protege contra formas 
graves de influenza
Covid (menores de 5 anos considerando histórico vaci-
nal) - protege contra formas graves de infecção por covid-19
HPV na rotina – (9 a 14 anos) – protege contra tipos de 
câncer e verrugas genitais
HPV resgate – (15 a 19 anos) – protege contra tipos de 
câncer e verrugas genitais
Meningocócica ACWY (11 a 14 anos) – protege contra 
meningites
Hepatite B (considera histórico vacinal) – protege contra 
doença viral que afeta o fígado
Tríplice Viral (considera histórico vacinal) – contra 
sarampo, caxumba e rubéola
Dupla Adulto (dT) (reforço a cada 10 anos) – reforço con-
tra difteria, tétano e coqueluche
Dengue (10 a 14 anos) – protege contra formas graves de 
dengue.

Curitiba – Com a proximidade 
do início do ano letivo no mês 
de fevereiro, a Sesa (Secretaria 
Estadual da Saúde) do Paraná 
reforça a importância de pais 
e responsáveis verificarem e 
atualizarem a caderneta de 
vacinação de crianças e adoles-
centes. A recomendação ocorre 
a menos de 15 dias do retorno 
às aulas e tem como objetivo 
garantir a proteção dos estu-
dantes e de toda a comunidade 
escolar. O período de volta 
às atividades é marcado pelo 
aumento da circulação de viro-
ses e pelo retorno da convivên-
cia em ambientes fechados, o 
que favorece a transmissão de 
doenças imunopreveníveis.

Os ambientes escolares 
favorecem a circulação de 
agentes infecciosos como vírus 
respiratórios, causadores de 
doenças diarreicas, infecções 
pneumocócicas e até meningi-
tes. A vacinação em dia reduz 
significativamente o risco de 
surtos e contribui para a dimi-
nuição de faltas escolares, 
internações e complicações 
graves. Atualmente, o Calendá-
rio Nacional de Vacinação con-
templa 11 vacinas destinadas 
a crianças e adolescentes, 
todas disponibilizadas gratui-
tamente nas salas de vacina-
ção do SUS (Sistema Único de 
Saúde) em todo o Paraná.

Além de uma medida de 
proteção individual, manter o 
esquema vacinal em dia repre-
senta um compromisso com o 
bem-estar coletivo e atende 
à Lei Estadual nº 19.534/2018, 
regulamentada pela  Instru-
ção  Normativa Conjunta nº 
01/2018 – da Secretaria Esta-
dual da Educação e da Sesa. 
A normativa estabelece que 
alunos de até 18 anos devem 
apresentar, no ato da matrí-
cula ou rematrícula, a decla-
ração de atualização vacinal 
em todas as escolas do Paraná, 
públicas e particulares, que 
ofertem educação infantil, 
ensino fundamental e ensino 
médio.

A Sesa reforça ainda, que 
ações de educação em saúde, 
voltadas à imunização, devem 
ser desenvolvidas pelas escolas 
em parceria com as secretarias 
municipais de saúde, ao longo 
de todo o ano, com intensifica-
ção no início do período letivo. 
A partir da pré-adolescência, 
o calendário prevê vacinas 

específicas, como a do HPV e 
a meningocócica ACWY. 

A vacina contra o HPV, 
atualmente em dose única, 
apresenta boa adesão, e o 
Ministério da Saúde prorro-
gou até o primeiro semestre 
de 2026 a estratégia de res-
gate para jovens de 15 a 19 
anos  que não receberam o 
imunizante na idade recomen-
dada. A vacinação contra a 
dengue também segue dispo-
nível para adolescentes dentro 
da faixa etária preconizada, 
reforçando a importância da 
segunda dose para garantir a 
eficácia do imunizante.

INFLUENZA 
Uma das vacinas que 

estão no calendário é contra 
a Influenza. Em Cascavel, a 
Secretaria Municipal de Saúde 
informou nesta terça-feira (20) 
que conta com um estoque de 
250 doses da vacina da Cam-
panha de Vacinação de 2025. 
No entanto, o imunizante só 
será aplicado até o dia 31 de 
janeiro, conforme determina-
ção do Ministério da Saúde, que 

limita a data em razão da nova 
campanha e de outras cepas. 

Para que as vacinas não 
precisem ser descartadas, o 
PMI (Programa Municipal de 
Imunização) reforça que os 
imunizantes estão disponí-
veis em todas as unidades de 
saúde para população acima 
de seis meses de idade. Após 
o dia 31 de janeiro, não terão 
doses de influenza, uma vez 
que a campanha de 2026 está 
prevista só para março. 

A vacinação nas unida-
des de saúde começa às 8h e 
segue até 15 minutos antes do 
fechamento de cada unidade, 
sem fechar para o almoço, 
ampliando a possibilidade 
de o cidadão garantir a dose. 
Além disso, as unidades Santa 
Cruz, Los Angeles, Neva e 
Nova Cidade atendem até 22h, 
com a rotina de vacinação já 
incorporadas nas atividades. 

A orientação é que o cida-
dão leve a carteirinha de 
vacinação para manter o 
documento atualizado, mas 
se não tiver, isto não será 
impedimento. 

SECOM

Cataratas batem 
recorde
As Cataratas do Iguaçu 
registraram mais de 3,5 
milhões de visitantes em 
2025, somando os par-
ques do Brasil e da Argen-
tina. No lado brasileiro, o 
Parque Nacional do Iguaçu 
recebeu 2,02 milhões de 
turistas, o maior número 
da história. Na Argentina, 
o Parque Nacional Iguazú 
alcançou cerca de 1,5 
milhão de visitantes. Os 
dados confirmam o turismo 
como eixo estratégico 
da economia na Tríplice 
Fronteira.

Pesquisa em 
andamento
O Paraná Pesquisas 
divulga na sexta-feira (23) 
o primeiro levantamento 
de 2026 sobre a disputa 
ao governo estadual. A 
pesquisa terá 1.300 entre-
vistas e margem de erro 
de 2,8 pontos percentuais. 
Segundo a prévia, a pes-
quisa do Paraná Pesqui-
sas testará três cenários 
de primeiro turno para 
a disputa ao governo do 
Paraná. No primeiro deles 
estão nomes como Álvaro 
Dias (MDB), Guto Silva 
(PSD), Luiz França (Mis-
são), Requião Filho (PDT) e 
Sérgio Moro (União).

Pesquisa em 
andamento II
Os outros cenários não 
foram detalhados na 
versão acessível da pré-
via, mas o levantamento 
também inclui, segundo 
registro no Tribunal Supe-
rior Eleitoral, cenários de 
segundo turno envolvendo 
Sérgio Moro com diferen-
tes adversários, como Ale-
xandre Curi (PSD), Rafael 
Greca (PSD), Requião 
Filho (PDT), Guto Silva 
(PSD) e Álvaro Dias (MDB). 
O levantamento está 
registrado sob número 

IA na rede
O Governo do Paraná passa a ofertar, em 2026, o Curso 
Técnico em Inteligência Artificial e Dados na rede esta-
dual. A formação começa em 32 colégios, com cerca de 
2 mil estudantes, integrada ao Ensino Médio. Parte das 

vagas será ofertada em parceria com Senac e Senai. 
Ao final, o aluno recebe diploma técnico e certificado do 

Ensino Médio.

PR-08451/2026 junto à 
Justiça Eleitoral.

Salário mínimo 
regional
Com o governador Ratinho 
Jr. em fim de mandato, 
o Paraná terá em 2026 
o maior piso regional do 
Brasil. O valor máximo che-
gará a R$ 2.407,90, 49% 
acima do salário mínimo 
nacional proposto. A menor 
faixa será de R$ 2.105,34, 
30% superior ao piso fede-
ral. O mínimo regional vale 
para categorias sem piso 
definido em lei ou acordo 
coletivo.

Turismo no Paraná
A Assembleia Legislativa 
do Paraná aprovou, em 
2025, leis que reconhecem 
destinos, criam rotas e 
valorizam eventos turísticos. 
As normas abrangem litoral, 
turismo religioso, esportivo, 
sustentável e cultural. As 
iniciativas ganham relevân-
cia no período de férias, 
com maior fluxo de visitan-
tes. O setor é estratégico 
para geração de emprego, 
renda e valorização regional 
no Estado. Entre as normas 
estão as Leis 22.315/2025 
(Ilha do Mel), 22.522/2025 
(Rota Coração da Mata 
Atlântica Caiçara) e 
22.641/2025 (Rota do 
Surf).

Volta às aulas
A Secretaria da Saúde 
do Paraná orienta pais e 
responsáveis a atualizarem 
a caderneta de vacinação 
antes do início do ano 
letivo. Com o retorno às 
aulas, aumenta o risco de 
transmissão de doenças 
em ambientes fechados. O 
calendário prevê 11 vacinas 
gratuitas pelo Sistema Único 
de Saúde para crianças e 
adolescentes. A comprova-
ção vacinal é exigida por lei 
na matrícula e rematrícula 
escolar no Paraná.
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Advogada que salvou família recebe alta 
hospitalar após três meses do incêndio
Cascavel – A advogada Juliane 
Vieira, 29 anos, vítima do 
incêndio que chocou a cidade 
no dia 15 de outubro do ano 
passado, recebeu alta hospi-
talar na manhã desta terça-
-feira (20), após três meses. 
Ela estava internada no Centro 
de Tratamento de Queimados 
do Hospital Universitário de 
Londrina e sendo acompa-
nhada pela família. Ela ficou 
nacionalmente conhecida ao 
se colocar em risco para sal-
var a mãe Sueli Vieira, de 51 
anos e o menino Pietro Dal-
magro, quatro anos, filho da 
prima, ao ficar em cima da 
caixa do ar-condicionado entre 
o décimo terceiro e o décimo 
segundo andar. 

Ela ajudou os vizinhos a 
retirar a mãe e o menino do 
apartamento em chamas – que 
fica no Condomínio Residen-
cial João Baptista Cunha – no 
Centro da cidade, mas acabou 
ficando com 63% do corpo 
queimado ao ser retirada por 
dentro do apartamento pelo 
Sargento Edemar Migliorini, 
que adentrou o imóvel em 
chamas para retirá-la e que 
também teve queimaduras e 
passou por cirurgia. 

A confirmação da alta foi 
repassada pela assessoria da 
unidade hospitalar. 

Durante a internação ela 
passou por tratamento inten-
sivo, ficou em coma por cerca 
de dois meses e despertou em 

Plataforma elevatória
Após o ocorrido, o Governo do Paraná, confirmou a aquisição de 

uma plataforma elevatória de combate a incêndios de grande altura para 
Cascavel. A demanda foi apresentada em razão do crescimento urbano 
da cidade e da tragédia registrada no edifício, mas a intenção é de que 
a plataforma reforce a segurança de toda a Região Oeste, reduzindo o 
tempo de resposta em casos críticos. 

O equipamento, avaliado em cerca de R$ 10 milhões, é um caminhão 
importado de última geração, capaz de alcançar 56 metros de altura, 
atendendo prédios de até 18 andares. A plataforma é considerada uma 
das mais modernas do país e deve chegar ao Paraná em outubro deste 
ano, após o período de fabricação e importação. Apenas três cidades do 
estado – Curitiba, Maringá e Londrina – possuem esta plataforma móvel 
que é usada em alagamentos. As cidades foram escolhidas levando em 
consideração a altura das edificações, a quantidade média de incêndios 
e o número de prédios. 

Iniciada a obra de novo Cmei no distrito de Juvinópolis
Cascavel – Um momento his-
tórico para toda comunidade 
rural. A Prefeitura de Cascavel, 
iniciou na segunda-feira (19), a 
construção do primeiro Cmei 
do distrito de Juvinópolis, um 
marco para os moradores da 
região, que ansiavam há déca-
das por um Centro Municipal 
de Ensino Infantil mais próximo 
de suas casas. Esta é a primeira 
obra de um total de quatro 
Cmeis novos nos distritos, um 
avanço para toda a cidade. 

O investimento é de R$  R$ 
2.471.000,00, com recursos 
do governo federal, por meio 
do Programa Infância Feliz, 
articulados pelo deputado 
estadual, Gugu Bueno, com 
contrapartida de R$ 1 milhão 

do Município. O secretário 
do Desenvolvimento Social 
e Família do Paraná, Rogério 
Helias Carboni, também teve 
participação para que a obra 
fosse possível. 

O prefeito de Cascavel, 
Renato Silva, reforça que a 
obra atende aos pedidos da 
população. “O Cmei vai preen-
cher um espaço que a comu-
nidade de Juvinópolis deseja 
ansiosamente muito tempo. É 
uma obra que ajuda a transfor-
mar a vida das pessoas desde 
seu nascimento. A gente fica 
feliz de poder estar proporcio-
nando tudo isso”.

PROJETO
A nova unidade já está 

sendo construída na Rua 
Manoel Ribas, número 151, e 
terá área total de 462 metros 
quadrados. O projeto prevê 
três salas de aula, uma sala de 
uso múltiplo, banheiros ane-
xos às salas, refeitório, pátio 
coberto, pátio descoberto, par-
quinho, além de áreas de ser-
viços e administrativa, entre 
outros.

O Cmei do Campo foi pla-
nejado para atender até 54 
alunos, ampliando o acesso 
à educação infantil no dis-
trito e oferecendo um espaço 
adequado para o desenvol-
vimento das crianças. A obra 
tem prazo de nove meses para 
ser concluída, ou seja, será 
entregue ainda este ano para 

a comunidade.

RURAL
Além de Juvinópolis, outros 

distritos também estão no pla-
nejamento para receber novos 
Cmeis. Em Sede Alvorada e São 

João do Oeste, os projetos 
estão em fase de análise téc-
nica da empresa vencedora do 
processo. Já em São Salvador, 
a documentação técnica foi 
protocolada nesta semana e 
iniciou a etapa de avaliação.

dezembro do ano passado 
quando iniciou uma fase de 
evolução gradativa. Depois 
disso, ela passou a ter uma 
alimentação pastosa e depois 
normalmente, evoluindo a 
caminhar e a participar do pro-
cesso de reabilitação, sendo 
que a alta foi concedida após 
avaliação minuciosa da equipe 
médica. Ela segue a recupera-
ção com os familiares e com 
acompanhamento médico. 

CONCLUSÃO
O laudo pericial do incêndio 

foi concluído no fim de novem-
bro do ano passado e foi deta-
lhado pelo delegado da Polícia 
Civil, Ian Leão, que apontou 
que o incêndio iniciou na cozi-
nha, mas que com o material 
coletado não foi possível apon-
tar qual foi o ponto de ignição, 
já que várias hipóteses foram 
levantadas, entre elas, que 
uma vela estava acessa ou até 
uma panela tinha sido esque-
cida no fogo, mas nada que 
pudesse ter confirmado o iní-
cio do fogo. 

Pelo que o laudo apontou, 
o incêndio não foi intencional 
e teria começado exatamente 
em um local que ficava pró-
ximo da geladeira e de um 
armário do imóvel, mas que 
devido à gravidade em que 
o cenário se encontrava, não 
foi possível identificar a causa 
exata das chamas. Além da 
perícia que foi feita pela Polícia 

Científica, uma equipe do GDE 
(Grupo de Diligências Espe-
ciais) foi ao local para fazer os 
levantamentos iniciais a par-
tir de informações que foram 
apuradas durante o inquérito. 

Na época, o delegado disse 
ainda que o trabalho do inqué-
rito é para apurar autoria e 
materialidade de um crime, 
mas quando ela não existe 
é repassado ao Ministério 
Público o seu arquivamento e 
que ele é que avalia as diligên-
cias e verifica se seria necessá-
rio ou não outras ações, o que 
não ficou evidente no decorrer 
do processo. Durante as inves-
tigações duas pessoas foram 
ouvidas, no entanto ele não 
revelou os nomes. 

OUTRAS VÍTIMAS
As outras vítimas do incên-

dio já se recuperaram. A mãe 

de Juliane, Sueli, recebeu alta 
hospitalar no dia 26 de outubro 
para continuar o tratamento 
em casa e o menino Pietro 
deixou o hospital após 15 dias 
internado. O sargento Miglio-
rini, que sofreu queimaduras 
durante o resgate, também 

teve alta alguns dias após o 
internamento e em seguida 
passou por uma cirurgia, mas 
já retornou ao trabalho. O 
outro bombeiro, cabo Leandro 
Batista, sofreu ferimentos nas 
mãos e recebeu alta hospitalar 
no mesmo dia. 
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O incêndio aconteceu no dia 15 de outubro de 2025

Juliane ficou conhecida em todo 
país por seu ato de coragem
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Luciano Conceição inicia a
temporada na Copa São Paulo

A temporada 2026 começa 
no dia 7 de fevereiro para o 
cascavelense Luciano Concei-
ção. O piloto da equipe Delcon 
Veículos/BK Racing disputará a 
categoria F-4 Sênior na etapa 
de abertura da Copa São Paulo 
Light de Kart, no Kartódromo de 
Interlagos, na capital paulista. 

Luciano informa que ainda 
não realizou treinos no Kartó-
dromo Delci Damian, em Cas-
cavel, mas pretende colocar 
o kart na pista nos próximos 
dois fins de semana. “Pre-
tendo fazer um ou dois treinos 
em Cascavel, antes de seguir 
para São Paulo. Se não for 
possível irei direto. Será uma 
experiência nova. Irei compe-
tir pela primeira vez no lendá-
rio kartódromo de Interlagos, 

pista base de grandes estrelas 
como Ayrton Senna, Rubens 
Barrichello, Felipe Massa e 
muitos outros. A Copa São 
Paulo Light é muito forte, reu-
nindo pilotos da vários esta-
dos”, frisa Luciano. 

TEMPORADA DE 2026
Luciano Conceição terá 

uma temporada agitada neste 
ano. Além da Copa São Paulo, 
que estreia no dia 7 do próximo 
mês, irá disputar também o 
Campeonato Metropolitano de 
Cascavel, a Copa Speed Park, 
em Birigui, interior de São 
Paulo, que servirá de prepara-
ção para a 61ª edição do Brasi-
leiro de Kart, que também será 
disputada no Speed Paark; e o 
Campeonato Paranaense.

Cerapió 
A primeira parada após a largada do Cerapió 2026 
– que acontece de 25 a 30 deste mês –, será em 
Canindé (CE). A cidade é conhecida como a capital da 
fé do Ceará e tem o terceiro maior santuário do mundo 
em homenagem a São Francisco. E é nesse cenário 
que o evento – que reúne cerca de 1.200 pessoas –, 
pernoitará após partir de Aracati, no litoral cearense, 
no dia 27. O 39º Cerapió abre os campeonatos Brasi-
leiro de Rali de Regularidade e Brasileiro Enduro, com 
chancela da CBA e CBM. 

Premiação do MBR
O campeonato do MBR (Marcas Brasil Racing) 
inicia a temporada 2026 em grande estilo. A 
etapa Endurance, que abre oficialmente o calen-
dário, será disputada entre os dias 30 deste mês 
e 1º de fevereiro, no Autódromo de Interlagos, 
em São Paulo, e marcará um momento inédito na 
história da categoria: a primeira premiação em 
dinheiro do campeonato. Ao final da prova, os 

seis primeiros colocados do grid geral da etapa 
Endurance receberão dois troféus da posição 
conquistada, além de bônus financeiros destina-
dos exclusivamente à compra de insumos para a 
sequência da temporada 2026 do Marcas Brasil 
Racing. O vencedor da etapa receberá um bônus 
de R$ 20.000,00, patrocinado pela FacilitaPass. 
O segundo colocado será contemplado com R$ 
5.000,00, com patrocínio da Brazzo. Já o ter-
ceiro, quarto, quinto e sexto colocados recebe-
rão, cada um, um bônus de R$ 2.500,00.

Traçado 
A CBA (Confederação Brasileira de Automobilismo) 
e o Speed Park divulgaram o traçado que será 
utilizado na disputa da 61ª edição do Campeonato 
Brasileiro de Kart, que acontecerá entre os dias 16 
e 28 de novembro, no kartódromo localizado em 
Birigui, no interior de São Paulo. As corridas dos 
Grupos 1 (motores 2 tempos) e 2 (motores 4 tem-
pos) serão realizadas na pista com 1.214 metros 
de extensão, no sentido anti-horário.

Circuito Paulista
O Circuito Paulista de Kart, competição em cinco 
etapas que servirá como preparação para pilotos 
e equipes disputarem o 61º Campeonato Brasi-
leiro em novembro no Kartódromo Speed Park, 
abriu as inscrições para sua 1ª etapa. A rodada 
de abertura está marcada para os dias 27 e 28 
de fevereiro no Speed Park, em Birigui (SP), e terá 
a participação das categorias Mirim, Cadete, Mini 
2T, OK-N Júnior, Novatos, OK-N, Sênior AM, Sênior 
Pro, Super Sênior, Grand Super Sênior, Shifter 
Graduados, Shifter Sênior, F4 Júnior, F4 Novatos, 
F4 Graduados, F4 Sênior, F4 Super Sênior e F4 
Grand Super Sênior. A Mini 2T, Shifter Graduados, 
Shifter Sênior e OK-N competirão com motores 
próprios e as demais utilizarão motores sorteados, 
fornecidos pela RBC Motorsport. Os pilotos que 
efetivarem sua inscrição até o dia 16 de fevereiro 
terão desconto.  As inscrições poderão ser feitas 
pelo link https://speedpark.wise4.com.br/pt/
campeonatos/1a-etapa-circuito-paulista-2026

Marcas terá treinos coletivo
O Automóvel Clube de Cascavel anuncia treinos coletivos da catego-
ria Marcas para o dia 15 de fevereiro, no Autódromo Zilmar Beux. A 
temporada deste anos será disputada em seis tapas, com três em 
Cascavel e três em Londrina. O calendário será divulgado no início de 
fevereiro, após a reunião da diretoria da FPrA (Federação Paranaense 
de Automobilismo) com os presidentes do Automóvel Clube de Casca-
vel e do Automóvel Clube do Café, de Londrina.

Suzuki integra Scuderia Bandeiras
Rafael Suzuki está de casa nova na Stock Car para a temporada 2026 da 
Stock Car. O piloto é o reforço da Scuderia Bandeiras, sediada em Votoran-
tim (SP), no interior de São Paulo. O início da temporada está marcado para 
os dias 7 e 8 de março em Curvelo (MG.) Nos últimos três anos, Suzuki foi 
presença constante entre os ponteiros do campeonato, chegando às finais 
de 2023 e 2024 na briga pelo título, e terminando no top-10 da classifica-
ção geral nas três temporadas mais recentes.

Luciano Conceição inicia a temporada 2026 no dia 7 de fevereiro, no Kartódromo de Interlagos

DIVULGAÇÃO
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Orçamento de 2026 prioriza eleições e áreas 
sociais, mas expõe contradições ambientais
Brasília – Com previsão total 
de R$ 6,54 trilhões, a Lei Orça-
mentária Anual (LOA) de 2026 
prevê R$ 3 bilhões a mais para 
a Justiça Eleitoral, em rela-
ção a 2025. Esse acréscimo 
foi dado devido às eleições 
gerais previstas para outubro 
deste ano, o que demandará 
um volume maior de recursos 
para essa área. Este ano, cerca 
de R$ 5 bilhões são reservados 
para o Fundo Eleitoral.

A norma também registrou 
aumento para áreas como 
Saúde e Educação. Na pri-
meira, a elevação foi de R$ 19,5 
bilhões, enquanto, na segunda, 
de R$ 35,9 bilhões, na compa-
ração com o orçamento esta-
belecido para o ano passado.

De acordo com o texto, a 
área da Saúde contará com 
recursos totais de R$ 271,3 
bilhões, enquanto a Educação 
terá R$ 233,7 bilhões.

SANEAMENTO E 
MEIO AMBIENTE

Quanto às áreas de sanea-
mento básico e meio ambiente, 
o especialista em orçamento 
público Cesar Lima avalia que 
há uma inconsistência estra-
tégica. Segundo ele, são áreas 
relacionadas, e o texto prevê a 
valorização de uma delas, ao 
passo que a outra conta com 
redução de recursos.

“Enquanto o orçamento 
para a área de saneamento 
diminuiu quase R$ 0,5 bilhão, 
tivemos R$ 16 bilhões a mais 
na área ambiental. Então, 
temos uma ambiguidade por 
parte do governo que, de um 
lado, aumenta o orçamento 
para a gestão ambiental e, de 
outro, diminui o orçamento 
para o saneamento básico, 
muito importante, já que 
impacta diretamente também 
o meio ambiente”, destaca. 

A LOA de 2026 foi sancionada 
no último dia 14 de janeiro pelo 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, e publicada 
em edição extra do Diário Oficial 
da União (DOU). O texto conta 
com meta de superávit primá-
rio de R$ 34,2 bilhões. 

DÍVIDA PÚBLICA
De maneira geral, a norma 

estabelece as despesas públi-
cas e apresenta a estimativa 
de receitas ao longo de 2026. A 
proposta havia sido aprovada 
pelo Congresso Nacional no 
fim de 2024.

Pelos termos da LOA 2026, R$ 
1,8 trilhão é destinado ao refi-
nanciamento da dívida pública. 
Vale destacar que, quando 
descontada a despesa com a 
dívida pública, o Orçamento 
conta com R$ 4,7 trilhões. Desse 
valor, R$ 4,5 trilhões são desti-
nados aos Orçamentos Fiscal 

e da Seguridade Social  e R$ 
197,9 bilhões ao Orçamento de 
Investimento.

Em relação a programas 
sociais, foram destinados R$ 
158,63 bilhões para o Bolsa 
Família e R$ 11,47 bilhões 
para o programa de incentivo 

financeiro a estudantes do 
ensino médio, conhecido como 
Pé-de-Meia.

Além disso, R$ 4,7 bilhões 
estão previstos para o pro-
grama que garante acesso ao 
botijão de gás a famílias de 
baixa renda.

Vetos
Ao alegar inconformidades legais, o presidente vetou dois disposi-

tivos que somam quase R$ 400 milhões em emendas parlamentares. 
Segundo o governo, os trechos foram adicionados durante a tramitação 
da proposta no Congresso Nacional e não constavam na programação 
orçamentária enviada pelo Poder Executivo, conforme estabelece a Lei 
Complementar nº 210/24.

Esses vetos ainda serão analisados por deputados e senadores, que 
poderão mantê-los ou derrubá-los.

O texto aprovado também prevê cerca de R$ 61 bilhões em emendas 
parlamentares. Desse montante, aproximadamente R$ 37,8 bilhões serão 
destinados a emendas impositivas (de pagamento obrigatório).

As emendas individuais somam R$ 26,6 bilhões, enquanto as emen-
das de bancada, destinadas às bancadas estaduais, totalizam R$ 11,2 
bilhões. Já as emendas de comissão, que não têm execução obrigatória, 
chegam a R$ 12,1 bilhões. 

Preço da cesta básica caiu em todas as capitais do país no 2º semestre de 2025
Brasília – O preço da cesta 
básica de alimentos caiu em 
todas as 27 capitais brasilei-
ras no acumulado do último 
semestre de 2025. As quedas 
oscilaram entre -9,08%, em 
Boa Vista (RR,) e -1,56%, em 
Belo Horizonte (MG).

Os dados, divulgados nesta 
terça-feira (20), são do Depar-
tamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese) e da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab). Desde julho de 2025, 
a pesquisa engloba todas as 
27 capitais do país. Anterior-
mente, o levantamento era 
feito apenas em 17.

Campeã em queda de preço 
entre as capitais, Boa Vista (RR) 
teve a redução de -9,08% no 
valor da cesta básica no último 
semestre do ano passado, 
com o preço passando de R$ 
712,83 em julho de 2025, para 
R$ 652,1,4 em dezembro – R$ 
60,69 menor.

A segunda capital com 
maior queda no período foi 
Manaus (AM), com diminuição 
de -8,12% no preço da cesta, de 
R$ 674,78 para R$ 620,42, ou 
seja, custo R$ 54,36 a menos. 
Fortaleza (CE) ocupa o terceiro 
lugar em diminuição do preço 
do conjunto de alimentos 
essenciais: queda de -7,90%, 

passando de R$ 738,09, em 
julho, para R$ 677, em dezem-
bro, R$ 61,09 mais barata.

As capitais que tiveram 
menores baixas foram Belo 
Horizonte (MG), Macapá (AP) 
e Campo Grande (MS) com 
quedas de -1,56%, -2,10% e 
-2,16%, respectivamente, no 
acumulado do período.

REGIÕES
Por regiões, Boa Vista (RR) 

lidera o cenário de baixa de 
preços não só nacionalmente, 
mas também no Norte, assim 
como Fortaleza (CE), ocupa 
não somente o terceiro lugar 
geral, mas também é campeã 

no Nordeste do país.
No Centro-Oeste, Brasília 

(DF), é a recordista em declínio 
de preço da cesta no período, 
com variação de -7,65% nos 
últimos seis meses de 2025. 
No Sul, a capital mais bem 
colocada é Florianópolis (SC), 
que teve redução de -7,67% no 
valor do conjunto de produtos. 
Vitória (ES) é a capital vence-
dora no Sudeste do país, com 
redução de -7,05% no preço 
da cesta básica de alimentos 
de julho a dezembro do ano 
passado.

Segundo o presidente da 
Conab, Edegar Pretto, o resul-
tado dos últimos seis meses de 

2025 demonstram que a polí-
tica agrícola do Brasil está no 
caminho certo.

“Estamos comemorando 
porque essa queda generali-
zada é fruto dos investimen-
tos que o governo federal vem 
fazendo no setor agropecuá-
rio brasileiro, aumentando a 
produção de alimentos para 
o consumo interno nacional”. 
Ele destacou os planos Safra 
dos últimos três anos, tanto o 
empresarial quanto o da Agri-
cultura Familiar. “Já são três 
anos que ambos têm valores 
recordes, não faltando recur-
sos para o financiamento agrí-
cola, e com juros subsidiados”.
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Palavras cruzadas

Solução anterior

Horóscopo do dia
ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Hoje o momento pede calma e respeito aos 
seus limites, aproveitando ambientes tran-
quilos para produzir melhor. Sua energia 
pode parecer mais contida, mas boas opor-
tunidades surgem para fortalecer contatos. 
No amor, confie nos seus encantos e deixe 
a timidez de lado.
Cor: DOURADO Palpite: 01, 37, 48

TOURO 	 21/4 a 205
Hoje as amizades ganham destaque com 
a influência da Lua em Peixes. Sua carreira 
continua em expansão, com talentos que 
merecem reconhecimento. Aproveite o 
momento para fortalecer relacionamentos 
amorosos e transformar sonhos em reali-
dade com harmonia.
Cor: PRETO Palpite: 08, 33, 17

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Hoje é um dia ideal para explorar novas 
ideias, impulsionando sorte e sucesso com 
sua criatividade. Aproveite as oportunidades 
na carreira e conecte-se com pessoas influen-
tes. No amor, novidades incríveis podem sur-
gir, fortalecendo relacionamentos à distância 
e cumplicidade entre parceiros.
Cor: VIOLETA Palpite: 15, 33, 51

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Hoje, a Lua em Peixes aumenta sua energia, 
proporcionando momentos especiais. Seus 
talentos brilham no trabalho e nos estudos, 
enquanto o amor reserva surpresas, seja 
na solteirice ou com o parceiro. Aproveite 
o dia para se conectar com o melhor de si 
e do universo.
Cor: CINZA Palpite: 47, 09, 29

LEÃO	 22/7 a 22/8
Hoje, sua energia mental se fortalece. Apro-
veite sua percepção aguçada para identifi-
car boas oportunidades financeiras. No tra-
balho, foco ajuda a render mais, enquanto 
o dia promete paixão intensa e momentos 
de sintonia com quem você ama, vivendo 
emoções verdadeiras.
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 11, 36, 47

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Hoje a Lua revela seu lado sensível, fortale-
cendo sua empatia. No trabalho, a coopera-
ção promete bons resultados e novas par-
cerias. Aproveite sua energia para cuidar 
da saúde. No amor, alguém especial pode 
surgir. Momento de fortalecer o romance 
com seu parceiro.
Cor: ROSA Palpite: 29, 27, 36

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Hoje o setor financeiro fica fortalecido e a 
sorte acompanha suas ações. No trabalho, 
a mudança da Lua exige foco e dedicação 
para resolver suas tarefas. Cuide bem da 
saúde. No amor, seu charme fica em alta, 
mas cuidado na hora de escolher com 
quem investir.
Cor: BRANCO Palpite: 18, 02, 45

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Hoje o foco está no lar e na sua vida emo-
cional, com assuntos do passado podendo 
ressurgir e influenciar suas escolhas. A Lua 
traz sorte e boas oportunidades de ganhos, 
ideal para apostar na loteria. Solteiros 
ficam irresistíveis, atraindo novas paque-
ras. Aproveite o dia!
Cor: AZUL-MARINHO Palpite: 42, 51, 15

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Hoje é dia de fortalecer vínculos com 
quem você ama. No trabalho, sua criativi-
dade impulsiona conquistas e reconheci-
mento. Mantenha a organização para evitar 
estresse com tantos planos na cabeça. No 
amor, um reencontro ou paixão inesperada 
pode surgir, basta estar atento.
Cor: AZUL Palpite: 09, 45, 54

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Aproveite o momento para ampliar sua 
rede de contatos e fortalecer sua vida social 
e profissional. O período também é ótimo 
para reforçar seu orçamento, graças ao 
apoio dos astros. Conversas e encontros 
inesperados, podem trazer surpresas boas 
ao seu coração.
Cor: LILÁS Palpite: 07, 16, 52

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Hoje é um dia de prosperidade financeira 
e destaque profissional. Aproveite para 
organizar suas finanças e reforçar sua pre-
sença em todos os ambientes. No amor, a 
paquera fica favorecida, mas cuidado com 
ciúmes que podem atrapalhar a harmonia.
Cor: AZUL-TURQUESA Palpite: 41, 05, 49

PEIXES	 20/2 a 20/3
Hoje, seu carisma e energia ficam em alta, 
facilitando conexões e boas oportunida-
des. Confie na sua intuição para conquis-
tar lucros e se destacar no trabalho. Mesmo 
com inseguranças, seu charme vira seu 
melhor aliado para encantar quem desejar.
Cor: PINK Palpite: 15, 04, 33

Confira o resultado das 
loterias pelo portal 

www.oparana.com.brCrescente
26/01 - 01h48

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO

Paranaguá
max 23 
min 19

Cascavel
max 27
min 16

Foz do Iguaçu
max 29
min 22

max 27
min 14

Curitiba
max 21
min 13

FASES 
DA LUA

Nova
18/01 -16h53

Minguante
10/01 - 12h49

Cheia
03/01 - 07h04

max 31
min 17

Quinta 22/1/2026

Sexta 23/1/2026
Sol

Sol

Sol
Quarta 21/1/2026

Mensagem do Dia
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4/dóri — eiva — soap. 10/hilda hilst.

NFP
HIPNOTIZAR
IDATOLTI

ELENCOIDEM
DAORG

IAAE
BALAIDORI

HCONARR
LIMPAEECO

LROUPAGEM
ESTESAALI
ATUMPLAN

ON
IRISRGI

PERSUASIVOS
ISBOAIT
VALCANÇAR

PASSOAPASSO

O peso
buscado
por quem
faz dietas

A emis-
sora que
integra

uma rede

O estelar é
composto
por atores
famosos

Midway ou
Palmyra, 

no Pacífico
(Geog.) 

Diretor de
(?): o CIO
de uma

empresa
Pronome
que evita 
repeti-
ções

"Trem-
(?)", su- 
cesso de

Ana Vilela

Prática se-
xual comum
na Roma

Antiga

Erva que
compõe o

chimi-
churri

Monstro
do (?): Le-
viatã, para
os fenícios

Classifica-
ção da
energia

solar

Coronel
(abrev.)

Feitio da
curva de
retorno

Som inde-
sejável na
conversa
telefônica

Pronome 
demonstra-
tivo (pl.)  

Aspecto
exterior de
algo (fig.)

Cidade
natal de
Galileu
Galilei

O estado
mais

central do
Brasil

A "impres-
são digital"

do olho
(Anat.)

Sabão,
em inglês  

George
Israel,
saxo-

fonista

Samuel
Beckett, 

dramaturgo
irlandês

Castro
Alves: o

Poeta dos
Escravos

Ian 
Thorpe,
nadador 

australiano

Conseguir
(coisa

desejada
ou pedida)

Cargo de Keir 
Starmerno Reino 

Unido (2025) 
Pôr (fogo) em

(?) saber, atributo da
pessoa altamente

qualificada
Pedaço; bocado

Escritora paulista 
de Jaú, autora de

"Rútilo
Nada"

Fazer cair
em estado 
semelhan-
te ao sono
Instância
psíquica

Peixe marinho
rico em ômega-3 

Rachadura em vidro
ou porcelana

Que têm o
dom de

convencer  

Conteúdo
do tutorial
de "faça

você
mesmo"

Barco de
pesca

País dos
xerpas

Regulamenta a
publicidade (sigla) 

Proposições do
silogismo (Lóg.) 

Pacote e-
conômico

Moeda
russa

Naquele
lugar

(?) Grande,
atriz
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4/dóri — eiva — soap. 10/hilda hilst.
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Sabão,
em inglês  

George
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Escritora paulista 
de Jaú, autora de

"Rútilo
Nada"

Fazer cair
em estado 
semelhan-
te ao sono
Instância
psíquica

Peixe marinho
rico em ômega-3 

Rachadura em vidro
ou porcelana

Que têm o
dom de

convencer  

Conteúdo
do tutorial
de "faça
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mesmo"

Barco de
pesca

País dos
xerpas
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4/aiko. 5/anger — pio ii. 6/doping — malaio.

C Z J
P R O T E I N A

C R O N O G R A M A
M O N E T AN G E R

P I O I I A S A
R C A O S B T

O I A LA M L A R U
C E P E A IK O

D O P I N G W O
A L A R O V N I
D I V E R S O R

T E C E L Ã L U A
P S I E A T A M

A B S T R A I R
A L EM A MA R A

"Comprar",
em "oneo-

mania"

Alvo da
bomba

"Fat Man"
(1945) 

"St. (?)",
oitavo

álbum do
Metallica 

Alberto de
Oliveira,

poeta par-
nasiano

Sobreme-
sa típica
da festa
familiar

Princesa
japonesa,
filha de
Naruhito

Rio da
Rússia 
e Caza-
quistão

"Quando
Você (?)",

canção
do Legião

Tema de 
palestras

sobre
Ufologia

Operária
que traba-
lha com
teares

Interjei-
ção de sur-
presa do
mineiro

Destino
da viagem
de Cyrano

(Lit.)
Cada item
arrolado
no inven-

tário

A região
dos desen-
carnados
(Espirit.)

Dificul-
dade da
pessoa 

insensível

Móvel 
substituí-
do pelo
closet

Cantor
cuja vida 
foi tema do
filme "Get

On Up"
Polo

industrial
da Bahia

A 23ª letra do
alfabeto grego 

Não levar em conta
ou consideração

Puxar
para cima
Diferente;
distinto

Indica a 
zona postal
Trapaça es- 
portiva (ing.)

A Esther, em "Um
Casal Inseparável"

(Cin.)

Nutriente
da carne
Lista de
prazos

Patrimônios; riquezas

Texto jornalístico que
explora as tragédias
criminais cotidianas

Emissora
de TV

Porto da
Nigéria

A ponta
do avião

Símbolo de
liberdade

Um dos
idiomas

oficiais de
Singapura

Compo-
nente da
hoploteca
Amarram

Pintor da
série "Ne-
núfares"
Papa que
escreveu
um livro
erótico

(séc. XV)

“Apenas tenham cuidado! Tenham 
muito cuidado para que vocês nunca 
se esqueçam das coisas que os seus 

olhos viram; conservem-nas por toda 
a sua vida na memória. Contem-
-nas a seus filhos e a seus netos.”  

DEUTERONÔMIO 4:9
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EPR Engenharia 4 S.A. 
CNPJ/MF nº 63.569.315/0001-74 – NIRE 41.300.335.532

Ata de Assembleia Geral Extraordinária da realizada em 12 de janeiro de 2026
I. Data, Horário e Local: 12/01/2026, às 16:00 horas, na sede social localizada na Avenida 
Aracy Tanaka Biazetto, nº 11.458, Cascavel-PR. II. Convocação e Presença: Dispensada, face 
a presença da totalidade do capital social. III. Mesa: Presidente: José Carlos Cassaniga; Secre-
tário: Enio Stein Júnior. IV. Deliberações: Após oportunas discussões, os acionistas decidiram, 
por unanimidade de votos e sem ressalvas, o seguinte: (i) Alterar a denominação social da Cia., 
o qual passa de EPR Engenharia 4 S.A. para EPR Engenharia S.A., de modo que o artigo 1º do 
Estatuto Social da Cia. passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 1º – A EPR Engenha-
ria S.A. (“Cia.”) é uma sociedade por ações de capital fechado, regida pelo presente estatuto 
social (“Estatuto Social”), pela Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”), pelo acordo 
de acionistas arquivado na sede social (“Acordo de Acionistas”) e pelas demais disposições legais 
aplicáveis.” (ii) De forma a refletir as deliberações acima, reformar e consolidar o estatuto social 
da Cia., que passa a vigorar com a redação constante do Anexo I a esta ata. V. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. Cascavel, 
12/01/2026. Mesa: José Carlos Cassaniga – Presidente; Enio Stein Júnior – Secretário. 
Acionistas: EPR Infraestrutura PR Lote 6 S.A. por: José Carlos Cassaniga e Enio Stein Júnior; 
EPR Participações S.A. por: José Carlos Cassaniga e Enio Stein Júnior. Anexo I – Estatuto 
Social. Capítulo I – Denominação, Sede, Objeto Social e Prazo de Duração. Artigo 1º 
– A EPR Engenharia S.A. (“Cia.”) é uma sociedade por ações de capital fechado, regida pelo 
presente estatuto social (“Estatuto Social”), pela Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das 
S.A.”), pelo acordo de acionistas arquivado na sede social (“Acordo de Acionistas”) e pelas demais 
disposições legais aplicáveis. Artigo 2º – A Cia. tem sua sede social na Cidade de Cascavel-PR, 
na Avenida Aracy Tanaka Biazetto, nº 11.458, Pioneiros Catarinense, CEP 85.805-505, podendo 
instalar, estabelecer, transferir e extinguir filiais, sucursais, agências, depósitos e escritórios em 
qualquer parte do território nacional, por deliberação da Diretoria. Artigo 3º – A Cia. tem por 
objeto social a prestação dos serviços de engenharia, gerenciamento fiscalização, supervisão e 
administração de obras no geral. Artigo 4º – A Cia. tem prazo de duração indeterminado. 
Capítulo II – Capital Social. Artigo 5º – O capital social da Cia. é de R$ 101,00, totalmente 
subscrito e parcialmente integralizado, representado por 101 ações ordinárias, todas nominativas 
e sem valor nominal. § 1º – Cada ação ordinária confere ao seu titular 1 voto nas assembleias 
gerais de acionistas (“Assembleia”). § 2º – As ações são indivisíveis em relação à Cia., que não 
reconhecerá mais do que um proprietário para exercer os direitos a elas inerentes. § 3º – Todas 
as ações de emissão da Cia. serão escrituradas nos livros próprios da Cia. em nome de seus 
titulares. § 4º – Observado o disposto no Acordo de Acionistas e na Lei das S.A., mediante 
aprovação da Assembleia, a Cia., poderá adquirir suas próprias ações, devendo as ações 
adquiridas ser mantidas em tesouraria e posteriormente alienadas ou canceladas. § 5º – A 
alienação e a oneração de ações de emissão da Cia. somente poderão ser realizadas de acordo 
com o previsto no Acordo de Acionistas, sendo nula qualquer alienação ou oneração efetuada 
em desacordo com as disposições de tal Acordo de Acionistas. § 6º – A Cia. poderá outorgar 
opções de compra de ações nos termos de planos de outorga de opção de compra de ações, 
aprovados pela Assembleia, a favor de administradores e empregados. § 7º – É vedada a criação 
ou emissão de partes beneficiárias pela Cia.. Artigo 6º – Observado o disposto neste Estatuto 
Social e na Lei das S.A., bem como o disposto no Acordo de Acionistas, os acionistas (diretos 
e/ou indiretos) terão direito de preferência para subscrever novas ações, bônus de subscrição 
e valores mobiliários conversíveis em ações emitidas pela Cia.. Artigo 7º – A não integralização, 
pelo subscritor, do valor subscrito, nas condições previstas no boletim de subscrição, constituirá, 
de pleno direito, o acionista remisso em mora, de acordo com a Lei das S.A., sujeitando o 
subscritor ao pagamento do valor em atraso corrigido pela variação positiva do IPCA, além de 
juros moratórios de 1% ao mês, pro rata die, até a data do efetivo pagamento, e multa não 
compensatória igual a 10% do valor devido. Capítulo III – Assembleias Gerais. Artigo 8º – Os 
acionistas reunir-se-ão anualmente, em AGO da Cia., a ser realizada nos 4 primeiros meses 
contados do encerramento de cada exercício social, para deliberar sobre as matérias dispostas 
no artigo 132 da Lei das S.A., e, extraordinariamente, sempre que necessário. Artigo 9º – As 
Assembleias Gerais poderão ser convocadas, a qualquer momento, na forma prevista na Lei das 
S.A. Será considerada regularmente instalada qualquer Assembleia a que comparecer a totalidade 
dos acionistas. § 1º – Além de presencialmente, a Assembleia poderá, ainda, ser realizada: (i) 
semipresencialmente – quando os acionistas puderem participar e votar presencialmente, no 
local físico da realização do conclave, mas também à distância; ou (ii) digitalmente – quando os 
acionistas só puderem participar e votar à distância. § 2º – Quando semipresencial ou digital, a 
participação e a votação à distância dos acionistas podem ocorrer mediante o envio de boletim 
de voto à distância (inclusive por e-mail) e/ou mediante atuação remota, via sistema eletrônico. 
O instrumento de convocação deverá informar, em destaque, se a Assembleia será presencial, 
semipresencial ou digital, conforme o caso, detalhando como os acionistas poderão participar 
e votar. Para todos os fins legais, as Assembleias Gerais realizadas digitalmente serão conside-
radas como realizadas na sede da Cia. aplicável. § 3º – Os acionistas não poderão deliberar 
sobre qualquer matéria que não tenha sido expressamente incluída na ordem do dia da respectiva 
Assembleia, exceto se todos os acionistas estiverem presentes e expressamente concordarem 
em deliberar a matéria. § 4º – Os acionistas poderão ser representados nas Assembleias Gerais 
por procurador constituído na forma do artigo 126, § 1º da Lei das S.A. § 5º – Não poderá votar 
na Assembleia o acionista com direitos sociais suspensos, na forma dos artigos 120 e 122, 
inciso V, da Lei das S.A. e do Acordo de Acionistas. § 6º – O acionista não poderá votar nas 
deliberações relativas a laudo de avaliação dos bens com que concorrer para o capital social e 
à aprovação de suas contas como administrador, nem tampouco em quaisquer outras em que 
tiver interesse conflitante com o da Cia.. § 7º – Dos trabalhos e deliberações da Assembleia 
será lavrada ata em livro próprio, assinada pelos membros da mesa e pelos acionistas presentes. 
Da ata extrair-se-ão certidões ou cópias autênticas para os fins legais. Artigo 10 – Compete 
privativamente à Assembleia deliberar sobre as matérias indicadas nos artigos 122, 132 e 136 
da Lei das S.A. e sobre as matérias abaixo elencadas: (i) alteração do estatuto social para (a) 
realizar aumentos de capital, exceto conforme previsto no Acordo de Acionistas; (b) alterar a 
composição, competência e funcionamento da Assembleia e do Conselho de Administração, se 
criado, observado o disposto no Acordo de Acionistas; (c) alterar a apuração ou destinação de 
resultados, incluindo criação, capitalização e extinção de reservas; ou (d) implementar alteração 
que implique na supressão do quórum qualificado de aprovação em relação às Matérias Qualifi-
cadas; (ii) aprovação de planos de outorga de opções de compra de ações a executivos e 
colaboradores da Cia.; (iii) deliberação sobre a destinação do lucro líquido do exercício e a 
distribuição de dividendos em desacordo com a política de dividendos; (iv) transformação do 
tipo societário; (v) fusão, incorporação ou cisão envolvendo a Cia., exceto conforme previsto no 
Acordo de Acionistas; (vi) registro de Cia. aberta na Categoria A (ou categoria que a substitua) 
ou oferta pública de ações ou de valores mobiliários conversíveis em ações de emissão da Cia.; 
(vii) dissolução e liquidação da Cia.; (viii) nomeação e destituição de liquidante da Cia.; (ix) 
apresentação de pedido de recuperação judicial ou extrajudicial ou falência, pela Cia.; (x) parti-
cipação em grupo de sociedades, pela Cia., nos termos do artigo 265 da Lei das S.A; (xi) 
aprovação de investimento em novos empreendimentos no setor de concessão de rodovias 

federais e estaduais para operação e manutenção no Brasil e do respectivo plano de negócios; 
(xii) fixação da remuneração individual (fixa e variável) de membro da administração que seja 
uma parte relacionada de qualquer dos acionistas; (xiii) aprovar planos de remuneração referen-
ciados em ações; (xiv) outorga de opções de compra de ações no âmbito de planos de outorga 
de opção de compra de ações; (xv) deliberar sobre a emissão de bônus de subscrição, debên-
tures conversíveis em ações ou aumentos de capital dentro do limite do capital autorizado, 
independentemente de reforma estatutária, exceto conforme previsto no Acordo de Acionistas; 
(xvi) contratação de endividamento em valor que eleve a razão Dívida Líquida/EBITDA a valor 
superior ao previsto no plano de negócios aplicável, admitida uma variação de 10%, salvo se o 
endividamento for comprovadamente indispensável para o cumprimento das obrigações da Cia. 
sob contrato de concessão por ela celebrado ou perante autoridade governamental, desde que 
contratado em condições de mercado, observado o disposto no Acordo de Acionistas; (xvii) 
outorga, pela Cia., de garantia, real ou fidejussória, salvo no âmbito de financiamento ou opera-
ção contratada em benefício da Cia., observados os termos do plano de negócios aprovado; 
(xviii) aquisição, subscrição ou alienação, pela Cia., de quotas, ações ou participações em outra 
sociedade (personificada ou não), ou em fundos de investimento (exceto fundos mútuos ou 
exclusivos destinados à aplicação do caixa), salvo (a) a subscrição de capital em subsidiária em 
atendimento de capitalização prevista no plano de negócios aprovado ou (b) conforme o item 
(xix) abaixo; (xix) criação (i.e., constituição), pela Cia., de nova subsidiária, exceto se necessário 
para fins regulatórios ou para a captação de financiamento para a Cia.; (xx) celebrar, alterar ou 
resilir quaisquer acordos de sócios, acionistas ou cotistas; (xxi) participação, da Cia., em 
associações, fundações, empresas individuais de responsabilidade limitada ou consórcios; (xxii) 
alienação ou oneração de bens do ativo não circulante não prevista no plano de negócios ou no 
orçamento anual aprovado e que envolvam valores iguais ou superiores a 10% do total do ativo 
não circulante da Cia. (no caso de alienação de ativos pela Cia.); (xxiii) celebrar, alterar ou 
rescindir contratos celebrados entre, de um lado, a Cia. e, de outro, uma parte relacionada, 
exceto conforme previsto no Acordo de Acionistas; (xxiv) abandonar ou rescindir contratos de 
concessão; (xxv) outorgar empréstimos ou abrir linhas de crédito, exceto conforme previsto no 
Acordo de Acionistas; e (xxvi) propor, celebrar acordo ou liquidar processos administrativos, 
judiciais ou arbitrais que envolvam práticas de corrupção ou crimes ambientais. Artigo 11 – 
Observado o disposto no Acordo de Acionistas, as deliberações das Assembleias Gerais serão 
aprovadas pela maioria do capital social votante na Assembleia. Artigo 12 – O presidente da 
Assembleia deverá observar e fazer cumprir as disposições do Acordo de Acionistas, não devendo 
computar quaisquer votos que venham a ser proferidos em desacordo com as disposições de 
tais acordos de acionistas. Capítulo IV – Da Administração. Artigo 13 – A Cia. será adminis-
trada por uma Diretoria. § 1º – Os membros da Diretoria serão investidos em seus respectivos 
cargos nos 30 dias subsequentes à sua eleição, mediante assinatura de termo de posse lavrado 
nos livros mantidos pela Cia. para esse fim. § 2º – Os membros da Diretoria permanecerão em 
seus cargos até a posse de seus substitutos. § 3º – Todos os Diretores deverão atender aos 
requisitos de elegibilidade previstos na legislação aplicável, notadamente a Lei das S.A, e ser 
pessoas com reputação ilibada, ter comprovada experiência em sua área de atuação e declarar 
ausência de conflito de interesse. § 4º – A Assembleia fixará a remuneração dos administradores, 
conforme aplicável. § 5º – Os administradores ficam dispensados de prestar caução. Artigo 14 
– A Diretoria será composta por, no mínimo, 2 e, no máximo, 5 Diretores, todos sem designação 
específica, exceto se diversamente deliberado pela Assembleia na sua eleição. § 1º – Os Dire-
tores terão mandato de até 3 anos, sendo permitida a reeleição. § 2º – Observado o disposto 
no Acordo de Acionistas, a Assembleia poderá a qualquer tempo substituir os Diretores. § 3º 
– Em caso de vacância dos cargos de Diretor, será convocada uma Assembleia para eleição do 
respectivo substituto. Artigo 15 – A Diretoria deverá reunir-se sempre que convocada por 
qualquer um dos Diretores. § 1º – As reuniões da Diretoria serão convocadas com antecedência 
mínima de 3 dias, devendo constar a data, horário, local e ordem do dia da reunião. A convoca-
ção prévia das reuniões da Diretoria da Cia. será dispensada quando presente a totalidade dos 
Diretores em exercício. § 2º – Além de presencialmente, as reuniões da Diretoria poderão, ainda, 
ser realizadas semipresencialmente ou digitalmente, nos termos da regulamentação aplicável. 
§ 3º – As resoluções da Diretoria serão tomadas pelo voto da maioria dos Diretores presentes 
à respectiva reunião. § 4º – Não será aprovada nenhuma deliberação sobre quaisquer assuntos 
que não estejam expressamente incluídos na ordem do dia da reunião, conforme declarado na 
convocação, sob pena de ser considerada nula, excetuadas as matérias que forem acrescenta-
das à ordem do dia com a aprovação de todos os diretores. § 5º – As atas das reuniões da 
Diretoria deverão ser lavradas em livro próprio. Artigo 16 – A Diretoria tem os poderes para 
praticar os atos necessários à consecução do objeto social, observado o disposto neste Estatuto 
Social, o Acordo de Acionistas, as deliberações da Assembleia e as deliberações do Conselho 
de Administração e da Diretoria da controladora da Cia., competindo-lhe especialmente: (i) 
cumprir e fazer cumprir o disposto neste Estatuto Social; (ii) administrar e gerir os assuntos de 
rotina perante os órgãos públicos federais, estaduais e municipais, autarquias e sociedades de 
economia mista; (iii) administrar e gerir a cobrança de quaisquer pagamentos devidos à Cia.; 
(iv) administrar e gerir a assinatura de correspondências de assuntos rotineiros; (v) implementar 
e explorar o objeto social da Cia. de acordo com o plano de negócios aprovado pelo Conselho 
de Administração da controladora da Cia.; (vi) observar o orçamento anual aprovado; (vii) 
deliberar sobre a criação, transferência e encerramento de filiais, agências, depósitos, escritó-
rios e quaisquer outros estabelecimentos da Cia. no país; (viii) representar a Cia., em juízo ou 
fora dele, ativa e passivamente, perante quaisquer terceiros, incluindo repartições públicas ou 
autoridades federais, estaduais ou municipais; (ix) apresentar, anualmente, nos 3 meses seguin-
tes ao encerramento do exercício social, à apreciação dos acionistas, o seu relatório e demais 
documentos pertinentes às contas do exercício social, bem como proposta para destinação do 
lucro líquido e distribuição de dividendos, observadas as imposições legais e o que dispõe este 
Estatuto Social; e (x) cumprir as demais atribuições que lhe sejam estabelecidas pelos acionis-
tas da Cia. ou pelo Conselho de Administração ou Diretoria da controladora da Cia.. Artigo 17 
– A representação da Cia., em juízo ou fora dele, ativa ou passivamente, perante órgãos ou 
repartições públicas federais, estaduais e municipais e quaisquer terceiros, bem como a assi-
natura de escrituras, cheques, ordens de pagamento, contratos em geral e quaisquer outros 
documentos ou a prática de quaisquer atos que importem em responsabilidade ou obrigação 
para a Cia. ou exonerem terceiros de obrigação para com a Cia.; incumbirão, serão obrigatoria-
mente realizados: (i) por 2 Diretores, agindo sempre em conjunto; (ii) por qualquer Diretor, 
agindo em conjunto com 1 procurador com poderes específicos, constituído conforme previsto 
no § Único desta Cláusula; (iii) por 2 procuradores com poderes específicos, agindo sempre 
em conjunto; ou (iv) por 1 Diretor ou 1 procurador com poderes específicos, exclusivamente 
para o fim de representação da Cia. em juízo e/ou perante repartições públicas federais, esta-
duais ou municipais, conforme especificado nos instrumentos de mandato, vedada a outorga de 
substabelecimento sem reservas. § Único – As procurações outorgadas em nome da Cia. serão 
firmadas por 2 Diretores e deverão especificar os poderes conferidos, os quais terão validade 
de, no máximo, 1 ano, exceto as procurações cuja finalidade seja a representação em processos 
judiciais ou administrativos, que poderão ser por prazo indeterminado. Capítulo V – Conselho 
Fiscal. Artigo 18 – A Cia. terá um Conselho Fiscal composto por, no mínimo, 3 membros e, 
no máximo, 5 membros efetivos e suplentes em igual número, acionistas da Cia. ou não, o qual 
não funcionará em caráter permanente e somente será instalado por deliberação da Assembleia, 

ou a pedido dos acionistas, nas hipóteses previstas em lei. § 1º – Os membros do Conselho 
Fiscal, pessoas naturais, residentes no país, legalmente qualificadas, serão eleitos pela Assem-
bleia que deliberar a instalação do órgão, e exercerão seu mandato até a primeira AGO que se 
realizar após a eleição. § 2º – Os membros do Conselho Fiscal farão jus à remuneração que 
lhes for fixada pela Assembleia, se aplicável. § 3º – Ocorrendo a vacância do cargo de membro 
do Conselho Fiscal, o respectivo suplente ocupará seu lugar. Artigo 19 – O Conselho Fiscal, 
quando instalado, terá as atribuições previstas em lei, sendo indelegáveis as funções de seus 
membros. O Regimento Interno do Conselho Fiscal deverá ser elaborado, discutido e votado por 
seus membros na primeira reunião convocada após a sua instalação. Capítulo VI – Exercício 
Social e Demonstrações Financeiras. Artigo 20 – O exercício social tem início em 1º de 
janeiro e término em 31 de dezembro de cada ano, ocasião em que o balanço patrimonial e as 
demais demonstrações financeiras deverão ser preparadas de acordo com os prazos e demais 
condições previstas na legislação aplicável. § Único – As demonstrações financeiras da Cia. 
deverão ser auditadas, na forma da legislação aplicável, por auditor independente, devidamente 
registrado na Comissão de Valores Mobiliários. Artigo 21 – Do resultado do exercício serão 
deduzidos, antes de qualquer participação, os prejuízos acumulados, se houver, e a provisão de 
imposto de renda e contribuição social sobre o lucro. O prejuízo do exercício será obrigatoriamente 
absorvido pelos lucros acumulados, pelas reservas de lucros e pela reserva legal, nessa ordem. 
O lucro líquido deverá ser alocado na seguinte forma: (i) 5% serão destinados para a constituição 
da reserva legal, que não excederá 20% do capital social; (ii) 25%, no mínimo, serão destinados 
para o pagamento do dividendo obrigatório devido aos acionistas, observadas as demais dispo-
sições deste Estatuto Social e a legislação aplicável; e (iii) eventual saldo remanescente será 
distribuído de acordo com deliberação da Assembleia, observado o disposto na legislação 
aplicável. § Único – A Cia. poderá deixar de constituir a reserva legal no exercício social em 
que o saldo dessa reserva, acrescido do montante das reservas de capital, exceder 30% do 
capital social. Artigo 22 – A Cia. poderá: (i) levantar balanços semestrais e com base nestes 
declarar dividendos intermediários, à conta do lucro apurado, dos lucros acumulados e da reserva 
de lucros; (ii) levantar balanços relativos a períodos inferiores a um semestre e distribuir divi-
dendos intercalares, desde que o total de dividendos pagos em cada semestre do exercício 
social não exceda o montante das reservas de capital de que trata o artigo 182, § 1º, da Lei 
das S.A.; e (iii) creditar ou pagar aos acionistas, na periodicidade que decidir, juros sobre o 
capital próprio, os quais serão imputados ao valor do dividendo obrigatório, passando a integrá-
-los para todos os efeitos legais. Capítulo VII – Liquidação. Artigo 23 – A Cia. dissolver-se-á 
nos casos previstos em lei, competindo à Assembleia, quando for o caso, determinar o modo 
de liquidação e nomear o Conselho Fiscal e o liquidante que deverão atuar no período da liqui-
dação, fixando-lhes a remuneração. Capítulo VIII – Acordo de Acionistas. Artigo 24 – A Cia. 
observará fielmente o Acordo de Acionistas. § 1º – O presidente da Assembleia não computará 
o voto proferido com infração ao Acordo de Acionistas. § 2º – A Cia. não registrará em seus 
livros sociais, sendo nula e ineficaz em relação à Cia., aos acionistas e a terceiros, a alienação 
ou oneração de ações em violação às disposições do Acordo de Acionistas. Capítulo IX – 
Arbitragem. Artigo 25 – Quaisquer disputas, controvérsias, litígios, conflitos ou discrepâncias 
entre as Partes de qualquer natureza que surgirem em decorrência deste Estatuto (“Conflito”) 
serão resolvidos definitivamente por arbitragem administrada pelo Centro de Arbitragem e 
Mediação da Câmara do Comércio Brasil e Canadá (“CCBC”), de acordo com a Lei Federal nº 
9.307/96 (“Lei de Arbitragem”), e com o regulamento de arbitragem da CCBC em vigor na data 
do pedido de instauração da arbitragem (“Regulamento”), com exceção das alterações aqui 
previstas. A lei aplicável à arbitragem será a lei brasileira e será vedado o julgamento por equidade. 
(i) A arbitragem será conduzida na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, podendo o Tri-
bunal Arbitral (conforme abaixo definido), motivadamente, designar a realização de atos especí-
ficos em outras localidades. A arbitragem será conduzida na língua portuguesa e será sigilosa. 
(ii) A arbitragem será conduzida por 3 árbitros inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil 
(“Tribunal Arbitral”). A parte reclamante indicará um árbitro e a parte reclamada indicará outro 
árbitro, nos prazos estabelecidos pela CCBC. O terceiro árbitro, que atuará como presidente do 
Tribunal Arbitral, bem como os árbitros não indicados pelas partes da arbitragem no prazo 
estabelecido, deverão ser indicados de acordo com o Regulamento. Quaisquer omissões, 
recusas, impedimentos, suspeições, litígios, dúvidas e faltas de acordo quanto à indicação dos 
árbitros pelas partes da arbitragem ou à escolha do terceiro árbitro serão dirimidos pela CCBC. 
Caso qualquer dos 3 árbitros não seja nomeado no prazo previsto no Regulamento, caberá à 
CCBC nomeá-lo(s), de acordo com o previsto no Regulamento, ficando afastado o dispositivo do 
Regulamento que limite a escolha de coárbitro ou presidente do Tribunal Arbitral à lista de árbitros 
da CCBC. Os procedimentos previstos neste item também se aplicarão aos casos de substituição 
de árbitro. (iii) Na hipótese de arbitragem envolvendo 3 ou mais partes em que (i) estas partes 
não se reúnam em apenas dois grupos de requerentes ou requeridas; ou (ii) as partes reunidas 
em um mesmo grupo de requerentes ou requeridas não cheguem a um consenso sobre a indi-
cação do respectivo coárbitro, todos os árbitros serão nomeados pela CCBC, nos termos do 
Regulamento, salvo acordo de todas as partes da arbitragem em sentido diverso. (iv) Qualquer 
das partes da arbitragem poderá requerer medida liminar ou cautelar ao Poder Judiciário, em 
caso de urgência e antes da constituição do Tribunal Arbitral, não podendo esta disposição ser 
considerada inconsistente com ou como renúncia a qualquer das disposições contidas neste 
Estatuto. Para tal finalidade, fica eleita a cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com a 
renúncia de qualquer outro foro, por mais privilegiado que seja. (v) A sentença arbitral será 
proferida por escrito, indicará suas razões e fundamentos, e será final, vinculante e exequível 
contra as partes da arbitragem de acordo com seus termos, não se exigindo homologação 
judicial nem cabendo qualquer recurso contra ela, ressalvados os pedidos de correção e escla-
recimentos ao Tribunal Arbitral previstos no artigo 30 da Lei de Arbitragem e eventual ação 
anulatória fundada no artigo 32 da Lei de Arbitragem. A sentença arbitral será tida pelas partes 
da arbitragem como solução do Conflito, as quais deverão aceitar tal sentença arbitral como a 
verdadeira expressão de sua vontade em relação ao Conflito. O Tribunal Arbitral poderá conceder 
qualquer medida disponível e apropriada conforme a lei brasileira. O Tribunal Arbitral alocará 
entre as partes da arbitragem, conforme os critérios da sucumbência, razoabilidade e propor-
cionalidade, o pagamento e o reembolso (i) das taxas e demais valores devidos, pagos ou 
reembolsados à CCBC, (ii) dos honorários e demais valores devidos, pagos ou reembolsados 
aos árbitros, (iii) dos honorários e demais valores devidos, pagos ou reembolsados aos peritos, 
tradutores, intérpretes, estenotipistas e outros auxiliares eventualmente designados pelo Tribunal 
Arbitral, (iv) dos honorários contratuais ou qualquer outro valor devido, pago ou reembolsado 
pela parte contrária a seus advogados, assistentes técnicos, tradutores, intérpretes e outros 
auxiliares, e (v) de eventual indenização por litigância de má-fé. O Tribunal Arbitral não condenará 
qualquer das partes da arbitragem a pagar ou reembolsar (i) honorários advocatícios de sucum-
bência e (ii) qualquer outro valor devido, pago ou reembolsado pela parte contrária com relação 
à arbitragem, a exemplo de despesas com fotocópias, autenticações, consularizações e despe-
sas de viagens. A execução da sentença arbitral será feita na comarca da cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo. Capítulo X – Disposições Gerais. Artigo 26 – Os casos omissos neste 
Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia e regulados de acordo com o que preceitua a 
Lei das S.A., observado o disposto no Acordo de Acionistas. Junta Comercial do Estado do Paraná. 
Certifico o registro em 15/01/2026, 18:12 horas, sob nº 20260225215. Protocolo: 260225215 
de 15/01/2026. Leandro Marcos Raysel Biscaia – Secretário Geral.

Pneus de caminhões exigem atenção redobrada
Em janeiro, o transporte 

rodoviário de cargas entra 
em um período de intensa 
retomada após a virada do 
ano. E com as altas tem-
peraturas típicas do verão, 
somadas a longas jorna-
das de viagem e caminhões 
operando com carga total, 
exigem atenção redobrada 
à manutenção dos pneus, 
principal elo entre o veículo 
e a estrada.

Para a Bridgestone, líder 
mundial em soluções para 
mobilidade, os pneus têm 
papel decisivo na segurança 
e na estabilidade do con-
junto durante operações 
logísticas. O calor excessivo 
gerado pelo atrito constante 

com o asfalto pode elevar a 
pressão interna dos pneus e 
acelerar o desgaste, aumen-
tando o risco de falhas ao 
longo do trajeto.

“Em períodos de altas 
temperaturas, como o verão, 
o pneu já trabalha natu-
ralmente mais aquecido. 
Quando isso se soma a lon-
gas distâncias, carga elevada 
e calibragem inadequada, o 
risco de superaquecimento 
e falhas aumenta significa-
tivamente”, explica Roberto 
Ayala, gerente de Engenharia 
de Vendas da Bridgestone.

RISCO DE ESTOURO
O calor intenso nas rodo-

vias contribui diretamente 

para o aumento da pressão 
interna dos pneus. Se essa 
variação não for monitorada 
corretamente, pode haver 
sobrepressão ou, em sen-
tido oposto, rodagem com 
pressão abaixo do recomen-
dado, situação que também 
gera aquecimento excessivo 
e desgaste prematuro.

“A calibragem correta é 
um dos fatores mais impor-
tantes para a segurança do 
caminhão. Rodar com pres-
são inadequada compro-
mete a estrutura do pneu, 
reduz a vida útil e pode levar 
a situações críticas, como 
o estouro, especialmente 
quando o veículo está car-
regado”, alerta Ayala.

Além da pressão, respei-
tar a capacidade de carga 
indicada pelo fabricante 
do pneu é fundamental. O 
excesso de peso gera defor-
mações internas e elevação 
da temperatura, fatores que 
aumentam o risco de falhas 
estruturais durante a viagem.

RODÍZIO
Antes de pegar a estrada, 

a inspeção visual dos pneus 
é um cuidado simples, mas 
essencial. Desgaste irregu-
lar da banda de rodagem, 
cortes, bolhas, rachaduras 
ou objetos cravados são 
sinais claros de que o pneu 
pode não estar em condi-
ções adequadas para uma 

viagem longa.
O rodízio periódico dos 

pneus também é uma prática 
recomendada, pois ajuda a 
equilibrar o desgaste entre 
os eixos, prolonga a vida útil 
do conjunto e contribui para 
um comportamento mais 
estável do veículo ao longo 
da operação.
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IMOB. PARANHOS
Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, re-
formado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-215659.

W. SERAFIM VENDE
Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasquei-
ra na sacada com total de 350m², 
área total sendo 177m², área priva-
tiva por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  
CI-215665.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. Universitário, 6° an-
dar com elevador, 2 quartos mais 
dependências churrasqueira na 
sacada com total de 61m² área to-
tal sendo 50m² área privativa por 
apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-215666.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Pioneiros Catari-
nense com 135m² de construção e 
terreno com 360m² por apenas R$ 
650.000,00. F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim creci 19806f  CI-
215667.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Jardim União com 
1 suíte 2 quartos mais dependên-
cias, com sobra de terreno por 
apenas R$ 330.000,00 F: (45) 
99922-7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-215668.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Maria Luí-
za próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área cons-
truída de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informa-
ções F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f
  CI-215669.

W. SERAFIM VENDE
Sobrado no Alto Alegre, medindo 
100m², sendo de 3 quartos, 2 va-
gas para carros, ideal para mora-
dia ou escritório, por apenas, R$ 
550.000,00. Contato (45) 9 9922-
7904. Willian Serafim.  Creci 
19806f  CI-215663.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215670.

W. SERAFIN VENDE
Casa no Verona próximo ao uni-
versitário, com 1 suíte, 2 quartos, 
edícula e lavanderia no fundo, o 
lote corredor de passagem ao lado 
da casa como acesso. A casa fica 
na região do Universitário, Pado-
vani, Verona, disponível por ape-
nas R$ 450.000,00. Contato (45) 9 
9922-7 904. Willian serafim. Creci 
19806f  CI-215661.

W. SERAFIM VENDE
Vende imóvel (industrial, comer-
cial) frente BR 277 com aprox. 
15m de testada para a mesma, área 
total de aprox. 1.050m² contendo 
um barracão de aprox. 270m², 
ótima localização por apenas R$ 
1,200.000,00. F: (45) 99922-7904  
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215664.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 360m² no Bras-
madeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-215654.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanen-
te). R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215655.

IMOB. PARANHOS
Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215657.

IMOB. PARANHOS
Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Sou-
za Naves Sul, a 300m da Petrocon, 
ao lado da Metalúrgica Turmina, 
R$ 2.200,000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215658.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-215656.

W. SERAFIM VENDE
Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-215671.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
650.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-215672.

W. SERAFIM VENDE
Imóvel comercial na região do Ato 
Alegre, terreno com área de 360m² 
e área construída de 300m² por 
apenas R$ 1.300.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904 Willian 
serafim. Creci 19806F;  CI-215673.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no condomínio Paysa-
ge Felicita, medindo 10x20 to-
talizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-215674.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com fren-
te sol nascente por apenas R$ 
235.000.00 Para maiores infor-
maçõe F:(45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-215675.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 330 alq. prox. 
Cascavel com 70 alq. mec. com 
estrutura para pecuária pronta, 
sendo piquetes, barracões,reser-
vatórios de água, casas por apenas 
1.200 sacas de soja por alq. F: (45) 
99922-7904 Creci 19806f  CI-215676.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno com 200m² em con-
domínio fechado, localizado em 
Cascavel-PR, acesso pelo prolon-
gamento da avenida Barão do Rio 
Branco, próximo ao Ceasa, sendo 
uma das regiões que mais cresce, 
o condomínio conta com portaria, 
salão de festas, estacionamento 
para visitantes, cerca elétrica, li-
berado para construção, com vá-
rias casas já em andamento, ótima 
opção para investimento ou para 
construção de seu lar, com uma 
linda vista da cidade, por apenas 
R$ 220.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willlian Serafim. CRECI 
19806f.  CI-215677.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215678.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da Paz, 
sem benfeitorias, com rio no fun-
do, sendo uma área plana mecani-
zada e com uma reserva de mata 
nativa por apenas R$ 950.000,00. 
F: (45) 99922-7904. Willian Sera-
fim CRECI 19806f  CI-215679.

W. SERAFIM VENDE
Fazenda de aproximadamente 
65alq. Localizada a menos de 60 
km do Centro de Cascavel  para 
pastagem por apenas 100.000,00 
o alq. Contato.(45) 9 9922-7904. 
Willian Serafim. Creci 19806f  CI-
215662.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa Te-
reza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215680.
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Semifinal da Copinha começa hoje 
com Grêmio e Cruzeiro em campo

São Paulo – Na noite desta 
quarta-feira (21) tem início à 
fase semifinal da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. Dos 
128 times que disputaram o 
torneio, apenas quatro seguem 
em busca do título da principal 
competição de base do país.

O primeiro duelo da semi-
final será entre Grêmio e Cru-
zeiro, que se enfrentam hoje às 

21h30 em Taubaté, no Estádio 
Joaquinzão. Nas quartas, o Tri-
color Gaúcho eliminou o Ceará 
por 3 a 0, enquanto a Raposa 
despachou o Guanabara City, 
também por 3 a 0. Os dois times 
estão invictos no torneio, mas 
um deles ficará pelo caminho.

O outro jogo será entre São 
Paulo e Ibrachina, sensação do 
torneio. A equipe sediada no 

bairro do Mooca, em São Paulo, 
eliminou potências do futebol 
brasileiro, como Atlético-MG 
(segunda fase), o Internacional 
(oitavas) e o Palmeiras nas quar-
tas de final. O confronto está 
marcado para esta quinta-feira 
(22), às 21h30, no Morumbis. O 
Tricolor Paulista chega emba-
lado após eliminar o Botafogo 
nas quartas, por 3 a 1.
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“Meu Campinho” amplia o acesso
ao esporte em Foz do Iguaçu

Foz do Iguaçu - O Projeto Meu 
Campinho, no bairro São Roque, 
em Foz do Iguaçu, está em fase 
final de execução. O bairro será 
o primeiro a receber o projeto 
no município, marcando o início 
de uma política estruturada de 
ampliação de espaços esportivos 
e de lazer. A iniciativa amplia o 
acesso ao esporte e ao lazer, pro-
movendo inclusão social, bem-es-
tar e espaços de convivência para 
moradores de todas as idades.

O espaço conta com campo de 
futebol em grama sintética, play-
ground, academia ao ar livre e 
pista de caminhada, além de ilumi-
nação e urbanização do entorno, 
garantindo mais segurança, 
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João Fonseca é eliminado logo na
estreia do Aberto da Austrália

Melbourne - O tenista brasi-
leiro João Fonseca deu adeus pre-
coce à chave principal do Aberto 
da Austrália, seu primeiro torneio 
na temporada 2026. Número 32 
do mundo, o carioca de 19 anos 
foi eliminado na estreia no Grand 
Slam em Melbourne pelo norte-
-americano Eliot Spizzirri (89º 
no ranking) por 3 sets a 1, com 

parciais de 6/4, 2/6, 6/1 e 6/2, 
após 2h41min de partida.

Devido a dores lombares, Fon-
seca adiou por duas vezes a estreia 
em 2026: desistiu de competir os 
ATPs 250 de Brisbane e de Adelaide, 
ambos os torneios preparatórios 
para o Grand Slam australiano. Em 
outubro do ano passado, o carioca 
já antecipara o fim da temporada 

para tratar uma lombalgia.
“Eu diria que precisava de 

mais tempo. Desde o início de 
Brisbane eu não estava jogando, 
depois voltei, mas de forma lenta. 
Em seguida parei de novo. Fiquei 
quase 15 dias sem treinar a 100%, 
sem intensidade máxima”, ava-
liou Fonseca, número 1 do Brasil, 
logo após o revés em Melbourne.

Três jogos fecham hoje a 
5ª rodada do Paranaense
Cascavel – Na noite desta 
quarta-feira (21) seis equipes 
entram em campo pelo Cam-
peonato Paranaense. Os três 
jogos encerram a 5ª rodada 
do estadual e já podem tri-
lhar o caminho dos clubes 
na competição. 

No primeiro confronto, o 
Foz do Iguaçu recebe o Cia-
norte, às 18h30, no Estádio 
ABC. Brigando pela classifi-
cação à segunda fase, uma 
vitória pode deixar o Azulão 
da Fronteira em uma situação 
bem mais tranquila no grupo 
A. O mesmo vale para o Leão, 
que começou a rodada na vice-
-liderança do grupo B.

O segundo jogo da noite, 
marcado para as 20h no Está-
dio Germano Kruger, coloca 
Operário e FC Cascavel frente 
a frente. O time de Ponta 
Grossa é o lanterna do grupo 
B, com apenas um ponto 
em quatro jogos. A Serpente 
Aurinegra começou a rodada 
como 5ª colocada do grupo A 
e busca voltar à zona de clas-
sificação à segunda fase.

Na capital paranaense, 

ASSESSORIA

Coritiba e São Joseense jogam 
às 20h30, no Estádio Couto 
Pereira. As duas equipes come-
çaram bem a competição e 
têm campanhas parecidas, 
com duas vitórias, um empate 
e uma derrota.

Em um formato novo, os 
times do grupo A enfrentam 
os times do grupo B e somente 
seis jogos são disputados 
na primeira fase. Os quatro 
melhores de cada grupo avan-
çam para as quartas de final, e 
os dois piores de cada chave 
disputam o “Torneio da Morte” 
para definir os dois rebaixados 
à Segunda Divisão do Para-
naense de 2027.

acessibilidade e conforto para 
crianças, jovens, idosos e famílias.

O prefeito, General Silva 
e Luna, destaca que o inves-
timento reflete uma política 
pública voltada às pessoas. 
“Estamos cuidando da cidade e 
das pessoas. Espaços como esse 
promovem saúde, convivência e 

desenvolvimento social, fortale-
cendo os bairros e melhorando 
a qualidade de vida”.

O Projeto Meu Campinho 
também prevê a implantação 
de novas unidades nos bair-
ros Angatuba, Carimã, Jardim 
Mônaco, Vila C e Campos do 
Iguaçu.
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